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AVISOS 
«TA roLHA * A DK UAIOB CUlOCLAçIO SM 

TODO o nrriaioB DO DíITADS 

■BoanTOBIO—HWI 16 it Koitnbrt       11 
C»li« Ao Correio, f. lAdsTOfo ttlft. Otmmtreit 

Tel«pfcone tt. 53/ 

BXo tgenUs douta folha os iri: 
No Rlo-Dr. Loti de   Cutro, rua Riachuelo, 

184 Idaa tt da iwtnlâ á uma da tarde). 
KM BANTOB—Joaquim Boarei Júnior. 
KM TAUWTí; -Alvimi (Uiorra. 
BM PIRACICABA—Joaquim Lnli.  

Grande exposição 
Objectoe de pliautasla, br'nqueâos, cartfica o 

■urtiresae, próprios para as Festas do Natal 
e Anuo Bom. 

PREÇOS  BAItATISSIMOS 
1^9 -Ittl/V I»ISIH1 TA -14 

A   EQUITATIVA 
(Ths Equltalils Lite Assuranco o( ttie U. S.) 

Aotivo, mais de 760.000:000* 
Excedente, mais de 148.000:000* 
Renda annual, mais de   189.000:000* 

Kmilto   apolicei lacontestaveta e nBo cadu- 
cantei, em ouro. ou papel tnooda nacional. 

Peçam-so prospectos e Informações, no 
Escriptorío : Rua J5 dt Novtmlro, dfi-A 

F. A. LABSAI.I.K, -Ins|H-(lor 

Agua inglcxa de Granado 
tônica, antl-febrfl e apuritiva, excellente ve- 
hiculo para admlnlstraccao dos saes Murados e 
arsenlosos, preventiva aos desarranjos gastre— 
Intestlnaes. 

SANATÓRIO 
I>r<9.   Xapajós o   Fausto 

Rua do Qazometro, n. 1 (Braz) 
51 odiei na - Cirurgia 

fiecçfto especial para  alienados—Hydrotberapia 
Obras completas do fallecldo dr. Laia do 

Castro, antigo rodactor do .Jornal do Cemmer- 
clo». 6 volumes, 15Si<iü. A' venda nesta typo- 
graphla. Pelo correio, 17*0OJ. 

Aurélio Vaz 
UBtLOEIRO. — Tem sua agem ia * rua da 

Boa Vista, 0-B. Besldeacla, rua de t. Joto. 
IMj  

DP. BetíencoüPt Rogues 
yaculiiade  do  Medicina  de  Paris 

Heabro da acade nia Beal das Bclencias de Lisbda 
Ofllclai da icâdemla de França 

liin-!r*c>:~ íta* da Mberdade,   148. 
C»»tuWorío—Eua 15   da   BoTembro, 22, ao 

aselo dia 
IWSJIAOIM—aoi.  

O  LEILOEIRO 
HOKKIRA CAMPOS ó sempre encontrado  ea 

■«ti escrlptorio na rna Marechal   Deodoro, H A 

Alfaiataria 
RODPAS BRANCAS PAEA HOMENS 

Bua 16 de novembro, n. 7 
Daniel dAbreu * Comp.  

BANHA AVESTRUZ 
A^ysada o approtada pela janta de hygie- 

no da cupttal do Betado do Rio-drande do   tsm 
Uoica qoo DRO contém partirul» alguma de 

graxa, sebo ou qualquer outra nxtteria gordu- 
rasa, nociva    áiaiuie dos conaumidores. 

Kecommenda-Bo o consumo desta baotia de 
1.» qualidade 

AGENCIA. QKRAL 
3 — Rua da Quitanda - 8 

S. PAULO 

m<£GHÂiiÂS 
KRVIÇC BPCCIíL 06 .-COKIKttlOIIE tfO fAULO,, 

BIO, 20 
O itado procedente do Rio da Pra- 

ta desembarcará fora da barra, nas 
nroximidades da Escola Militar. Irio 
embarcações especlaes   recebei-o. 

-Apresentou hoje as suas oreden- 
ciaes o ministro da Áustria. Um aju- 
dante do sr. Prudente de Moraes foi 
buscal-o em oarro especial o açom- 
panhou-o até ao paI«Px

io P'6^1,*?!?- 
ciai. O director do secç&o do Minia- 
terlo do Exterior, Germano Barras, 
apresentou-o   ao presidente   da >te- 

"^Foi reprehendido em ordem do 
Alt o capitão Villeroy, por ter publi- 
cada um  artigo em um  dos Jornaos 
d-SFof Mlterádo o pedido ao procu- 
rador sooclonal da Republica, àcer- 
Sa'da cobrança de multas * Oompa- 
Dbia Engenho de Caplvary. 

—Mo interior diminuem os casos 
da enfermidade reinante. 

(Do nono corrufcmiMUt 

BIO, 20 ^' '„ 
Falleceu hoje, a1"i-»'í?.*0^ ^f 

culdade de Dlrelf» do Beo««. ir- M» 
ioel Machado Po^^^í^i^.-.j. " Hontem à noiw foi combinada 
«ma expwlencia da '«ej.embarque 
«^rTa Ao. hArpA do eado vindo do mo 
daPwtí "âi íerioje iniciado esse 
serviço com o que traz o vapor «m- 
thédaie.;   espo?ado   da llb* OrMáe. 

-Foi «âncclonado o projecto sobre 
«uemonto de vencimentos do pes- 
soal da E. F. Central. 

—Cambio : 
Bancário, 10 8/8 a 10 l/J ; 
particular, 10 7/16 a 10 9/i6. 
Soberanos, vendedores, 2MZ60. 
Apólices de 5 °h. 1:020». 
Sorocabana, tronco, su». 
.-i>roJect»-se a fundaolo, nesta oa- 

pltal,   do uma sociedade benefleente 

RaçisSSíKw ••puiudos «a c.. 
d*veres. 

(Po nouo corratmi—ti) 

BIO, 20 
Par» o concurso à cadeira da lanta 

■ubsUtuto   de Medicina iegal o Hy- 
Slene   PubUca. 6.' seoçfco da Façul- 

ade dessa oaplttil, nSo poderão ln«- 
crever-se médicos. 

(Do «osso corntpoudmli) 

8ANTOB, 20 
Café : 
Vendas, 34.000 saccai, n» bM» «• 

13*600. '      . 
Marcado, firme. 
Entraram 20.278 saooas. 
esbiram   para a Europa 1.760. 
Existem 899.000. ^ ,     .AI. 
-A Alfândega rendeu boje ríis 

109:299*786. 
A Un», »!4â«048. 
_ Cambio ■ 

íB?í0oí,??Vi,p0o?l'lnSS.0-"H.«d.l". 
de Anvsrs, com varlus gêneros, a V. 
■. Rampshire * O. 

SuSl.    ■•olonal    •VtTtnk",    par» 
nuaraluba. oolu varias gêneros | ^^""íiíoí;J^AquíU^B*", P«ra O 

«lurn", p«r» O». 
(//* num luriHfimdinH) 

1111   

Vapor francas "Aq 

nova, oom cal». 

Na MBIM, 
Ob«RÕ« liontom • 8. I'»ulo o ttimo 

uúivmttmi 1'WIIIIIMO AMMu do 

OPINIÕES 
Cambio 

EMPKESTIMO EXTERNO OU INTERNO? 

A alta cambial oxaggorada nos mo- 
zes do setembro o outubro o a conse- 
quonto depress&o actnal tom sido, por 
parto do honrado ministro da Fazen- 
da o da imprensa desta capital, ob- 
jocto do sérias cogitações. Indagam-so 
as causas o indicam-se os remédios. 
Foi o primeiro a curar do asaumpto 
o meu iliustre amigo dr. Rodrigues 
Alvos. 8. oxc, com o habituai escrú- 
pulo quo presido a todos os seus actos, 
convocou uma rounillo do todos os 
chefes das differontes casas bancarias 
quo'especulam em cambio, auscul- 
tou-os, examinou as opiniões, confron- 
tou-as, o, com os dados seguros que 
possuo, formou, naturalmento, a sua 
convicçfto. 

Qual seja olla, qual a rota quo s. 
oxc. pretende seguir, qual a sòvk) do 
providencias quo vao sor adoptadaá, 
se, por ora, como mero expediente, 
se, jà cora algum caracter definitivo, 
como Inicio do sua política financeira, 
n&o sabemos, nora mesmo nos á licito 
indagar. No ostado actnal dos nossos 
conhecimentos econômicos, apezar do 
quo se tom escripto sobre o assumpto, 
ha, ainda, muito de eropirismo no^ne- 
chanismo financeiro das nações,do modo 
que i, sagacidade do ministro da Fa- 
zenda, & sua reserva ou & sua audá- 
cia, cabem sempre duas terças partes 
no bom oxito das operações effectua- 
das. Nau convém, pois, precipitar. 

0 Paiz, impressionado com a gran- 
de baixa dos últimos dias, ao lado de 
osclilações inconstantes, quando, con- 
formo era expectativa do todos, se 
devia ter uma ascensão mais ou me- 
nos regular, pois o novo governo ini- 
ciava o regimen civil, no meio da paz 
o da confiança geral da Nação, viu 
nelia o frueto da agiotagem, isto é, 
da especulação illicita, e podiu provi- 
dencias, indicou medidas do rcstricçõos, 
taos como a prqliibiçao de contractos 
do coraraittenteo de negociações, a 
prazo, sobro cambiacs. lísquccia-se, es- 
se iliustrado oj-gam da imprensa, de quo 
a alta an&^or havia sido oxaggera- 
da, por cm •'essa especulação con- 
doranad»1' no mundo econômico 
comtuf ....o physico, a roaeçao so 
dà faitimonto. 

Os próprios indivíduos que, seguin- 
do a corrente do mercado, especula- 
vam, contando com a alta e venden- 
do, por conseguinte, cambiacs, para 
cobrirso mais tardo, haviam, sem o 
sentir, deslocado o momento natural 
da ascensão, apressando uma depres- 
são que iria precipitadamente, além 
do nível natural, conformo o pânico o 
a pressa nos coberturas. 

üma referencia, feita no artigo d'O 
Paiz, ao roguiamento do corretores, 
que tivo a honra do referendar, cora 
o fim exclusivo do cohibir abusos o 
moralisar, tanto quanto possível, as 
grandes especulações, sem o intuito, 
é claro, de supprimil-as, obrigou-mo a 
algumas observações, tendentes a pro- 
var quo a baixa actnal era uma con- 
seqüência da alta anterior, ura tanto 
oxaggorada, devido ú presumpção do 
maior abundância do letras com a en- 
trada da safra o a ausência do go 
verno no mercado, pela descoberta 
que foz o Thesouro, do saldo, em 
Londres, do ura milhão esterlino do 
empréstimo da li. F. O. de Minas. 
Hoje, posso ainda aceroscentar que 
o próprio governo concorreu para 
accelorar o oxaggorar a alta o demo- 
rar, nos 14 primeiros dias do novem- 
bro, a depressão, mandando vender 
cambiacs por conta do Thesouro. Qual 
o movei dessa operação, quo trazia 
desfalque para o Thesouro, em Lon- 
dres, só a alta administração desse 
tempo o sabe o poderá revelar. Afflr- 
mel ontfio, cm artigo, que a especu- 
laçáo, impossível do sor cohibida, nfto 
tinha outro otfelto senio deslocar o 
período da alta ou da baixa, o^agge 
rando.as um pouco, como se d& com 
as osclllaçOcs do barometro, nos mo- 
mentos do agitação atmospborica; 
mas quo, sujeito o cambio, como mor 
cadoria que é, nas suas variações de 
preço; ít lei da oflorta e da procura, 
tudo voltava cedo ,i posição de equi- 
líbrio, tanto mais quanto a especula- 
ção nfto so podia fazer, o níiu so fa- 
zia, senão do accõrdo com as tondon- 
clas do mercado. Era, pois, minha 
opinião quo a especulação podia pro- 
duzir uma dopressao passageira, mas 
quo, eO cila fosso porgi^tonte, como a 
que temo» observado dosde cepto íoni' 
po para cá, as causas deviam sor gu- 
raes o estavam, com certeza, nas oon- 
dições criticas de nossa vida econô- 
mica. Nao duvido quo, a especulação 
k'ii(io elevado a taxa cambial, em al- 
guns diac do (pez do outubro, a 13, 
quando olla talvez nii^ devesse ottln- 
glr a 12 112, a taxa de 10 seja agorq 
tambom pxaggerada; mas é corto <juo 
o rotrabliasilfio (Jus letras, pelo terror 
do cholera o o impoílinjínfo í,o traif- 
sito na estrada do forro, pov tempo 
mala ou menos longo; a presença do 
governo, como concorrente, no JBOFC»- 
do, para as suas uecessidados, por te- 
rem sido gastes os recursos do reser- 
va quo havia em Londres, em média 
moiwal de 400 |i)i| libras; a situação 
do Thesouro, que su V4t díWVendan- 
do pouco a pouco; 0 IpipossibM}- 
dodo de economias, por Já OitãreO) vo- 
tados os orçamentoe; o déficit ononuci 
a grande massa de papel inoonvertl- 
vol; tudo jate S/lo causas quo inques- 
tjonavolmoiite justUfaam 08 taxas Infe- 
riort» quo temos tido, o quo (.«VpniOH, 
«té que poHwn W postos cm pratica,uo 
melo .''a ordomwaic^al (swanílda, medi- 
das tonut^te» • owWlw » mML » 
rognlarlsar os orçamento* o p«r o 
Tboiouro a cavrllelro flaa noceMlda- 
dos, no exterior, por melo do orapros- 
tlmo, o a diminuir a «omma avolu- 
mada do papel Inconvertlvol. 

Disse alguém, com osplrllo, om ar- 
tigo sob o titulo O/iuva (/•■ denlti, qua 
IHO ara Já do oporota : ma», da opo- 
rota ou nlo, d Uso quo ó preciso f*. 
tot, d IMO quo ao dovu faxor, d IMO 
quo a Naçto, a Itopublia* • • Pttii» 
raciamani, para aalvar o nuaao pala, Ji 

lido dlao do Bmiluiillamoiitu, mai. oom 
oorteaa, da anarobla o da humUnaoSo 
da ou roallaar «mpraatlinoa mm a hy- 
POHMH* do» Immovuls naotoMif, ou 
iloUar do |Mmar oom pontualldado o* 
suu» nomprowlMMM. R' t«mp« d* dl' 
■arnioa IMM IMM braalMrua o ao* ru 
rblluaiwa  «Intom Ma» variadai 

\mr> <• vmgnp* MfetfM • U 

convergir todas as vontades no intui- 
to de salvar a Republica, mantendo 
illesos, imraacuiados e Íntegros, no ex- 
terior e no Interior, a honra e o ore- 
dito da Naçfto. 

Tivo a satlsfacç&o de ler, dias de- 
pois de meu artigo no Jornal do Com- 
mercio, opiniões de competentes, do 
alto commeroio o da alta finança, no 
mesmo sentir. O sr. Bietger, gerente 
do banco allemao, o sr. de Llsle, do Ri- 
ver Plate, o sr. Davldson, do Bri- 
tiah, o sr. Mackonzio, do London, os 
srs. A. de Siqueira, Tarquinlo, Wegue- 
llra, todos pensam uniformemente so- 
bre a actnal situação cambiai e os ef- 
feitos da especulação. O meu amigo 
sr. conde de Figueiredo, do accõrdo 
nos pontes geraes, entende aponas que 
é preciso cohibir acspocnlaçào agiota, 
o quo om bom elaborado artigo o syn- 
dico dos corretores mostra quo é facll, 
pois o código o o reguiaroonto qne ex- 
pedi tem disposições quo, executadas, 
produzir&o o desejado eiTeito, sora cer- 
cear as livros o necessárias especula- 
çõos do commeroio o dos bancos. En- 
tende mais o iliustre banqueiro que 
devem sor prohibidos os contractos de 
oommittsnte. De accõrdo, nao deixan- 
do do ponderar que traria isso, mul- 
tas vezes, dlfficuidades ao Thesouro, quo 
é obrigado a usar desse recurso, ou 
dlrectamonte, ou por meio dós bancos 
a quem toma camblaos, os quaes ope- 
ram desse modo, para n&o fazer sen- 
tir & Praça a presença perturbadora 
do governo  no mercado. 

Em próximo artigo, apreciaremos as 
opiniões do sr. condo de Figueiredo 
sobro a esperada operação de 3 mi- 
lhões sterlinos, sob a caução do apó- 
lices de 4 o/", e do sr. Tarquinlo e 
outros, sobro empréstimo externo o in- 
terno. 

Capital Federai, 18 do dezembro do 
1894. 

SERZEDELLO CORREIA 

NOTAS DE Dl ESTROINA 
Rio, 1S de dezembro.—Ksti restabe- 

lecido o trafego para S. Paulo I Será 
possível ?... 

Nao fossem as seringações de rigor, 
ora capaz do tomar o trom para ve- 
rificar o facto de vÍ8u, t&o extraordi- 
nário mo pároco. 

Durante quasi um mez, julguei quo 
S. Paulo estivesse do butro lado do 
Atlântico, tanto tempo levava a cor- 
respondência a chegar aqui. Ha oito 
dias, com a imposição da quarentena 
para as procedências do Santos, o caso 
refinou ainda mais: só tínhamos car- 
tas e jornaes quando muito bem que- 
ria a nobre Inspoctoria do hygiene. 

E o mais interessante ó que nun- 
ca houve um jornal que protestasse 
contra a interrupção do trafego... 

Os argentinos, esses, são mais ililllcois 
de accommodar, quando so trata do 
próprio interesse : protestam logo. 

Bastou quo a Saúde dos portes se 
lembrasse, uma vez, por acaso, de su- 
jeitar as procedências do Prata a uma 
poquena quarentena, o nis os nossos 
vizinhos om um berreiro do todos os 
diabos. Parecia quo vinha o ceo abai- 
xo I 

Entretanto, ainda nao ha febre ama- 
roila aqui, e já elles decretara qua- 
rentenas paia as nossas procedências, 
sora que nunca protestássemos. Já do 
tempo do Império—do qual ainda ha 
quem tenha saudados I—pintavam o 
caneco comnosco. Nem por estarmos 
ora Republica mudaram de condueta: 
continuam a impor quarentenas, por 
dá cá aqnolla palha. E o nosso go- 
verno, moita. 

Apparecem coses suspeites do cho- 
lora, no Rosário, o os navios daqueila 
procedência continuam a ter aqui li- 
vre pratloa... quando, um bello dia, 
acordada do sobresaito pola epidemia 
do Parabyba, a nossa Saúde dos por- 
tos, quo, ao que parece, tem o som- 
no pesado, zásl arruma quarentena 
nos argentinos. 

B o berreiro começa.... 
Os nossos amigos hoo s&o como 

nós: quando alguom lhes pisa no calo, 
gdtara. 

B sabem o resultado da gritaria? 
Obtém tudo quanto querem. 

Já o ministro das relações exteri- 
ores concedeu qne o gado fosse dos- 
embarcado immcdiatamente para uma 
barcaça... desinfoctada. Daqui a na- 
da, do concessão om concessão, aca- 
bam-se as quarentenas.. 

E demo-nuspor multe felizes se nã) 
nos exigirem ainda por olma alguns 
putacones do indemnlsaçao, 

l? vivam os nossos vizinhos I 
V^LDEVINOS. 

Familia   Reinhardt 
O concerto generotamente organi- 

sado pelo distlncto professor Felix 
de Qtero, em beneficio da viuva o fi- 
lhos do üostavo Ijtplnftardt, tlt fera 
logar no dia 11 de Janeiro.' 

Opportnnamonte publicaremos o pro- 
gramma, om qne tpmarfto parte oi 
ooasos mais illostrps frUHanU. 

A Secretaria da Agricultura com- 
munioou á Superintendência das Obras 
Publicas, para os fins convenientes, 
que, segundo participação do inspo- 
iívf fa Coijtftdoria Central das Es- 
tfadas 4e Ferro, J» taxa ganiblal tyjt}- 
oaria, no me; (JocofrlJo do 15 ao No- 
vembro a 16 do (iorflR^Of fof do 
11 7/82, na média, ou H abaiKO do 
20 ds., desprezadas as fracçftos, dovcn 
do, portanto, continuar no mez de ja 

'9 i/f'3-!,"'0 f,,turo tt do 12 da. por 

Fojblnliai. 
ítocobomoii, para o proglins anuo, 

folhinha» multo ulcgantea doa «r». ■ 
Oaepar, Porto & O., nigoolantei 

(Ip molhados por atacado, na rua 
mnMm Toblaa, n, 88; 

£ liWmo * a, pcoprlBtArloi do 
ooobooldo dopowtq de mdvol» do lar- 
ga 4» Sé, iwuulua 4o lygo do Pala- 
eloi 

Ulueh Pròroa ft C, da MW io r»» 
MI fuliai |wra boniam, 4H 

AKradodomo», 

íwt mi 

A Cantara Mualilpal dwla willal 
••«•M ••••<••• •• |»lan« B*r*l <• 
HliaMiAio, mJii obrai nlAo iriafii 
^M ■ ÊÊM ^NUíM   dsssnaM aM aalaada 

m 

Collação  de grau 
Como havíamos noticiado, teve lo- 

gar hontem, ao meio-dia, no salão no- 
bre da Faculdade de Direito, a colla- 
ção solerane do grau de bacharel em 
süienoias jurídicas e soolaes a alguns 
moços quo concluíram este anno, pelo 
regimen antigo, o tirocinlo acadêmico. 

Sao elles os srs. Joaquim Augusto do 
Barros Ponteado, Aureliano do Souza 
e Oliveira Coutlnho Júnior, Alfredo 
Qomes do Almeida, Vicente de Paula 
Soares de Albergaria, Adalberto Pi- 
nheiro do Ulhõo Cintra, Antônio de 
Qodoy Moreira o Costa, Lula de Lima 
o Silva, Joaquim Teixeira das Noves 
Júnior, Alberto Vieira de Carvalho, 
Paulo do Almeida Nogueira o Luiz de 
Rezende o Souza. 

A entrada principal da Academia e 
as escadas que conduzem ao pavimen- 
to superior, estavam graciosamente 
enfeitadas com lindos arbustos. 

Achavara-se presentes á solemnida- 
de, além de crescido numero de aca- 
dêmicos, muitas pessoas da nossa me- 
lhor sociedade, entre as quaes pude- 
mos notar os juizes de direito da ca- 
pital drs. Miguel de Oodoy e Vieira 
de Almeida, desembargador Aureliano 
Coutlnho e família, padre Camillo 
Possalacqua, dr. Sampaio Vlanna, dr. 
Rollm Ayres, ministro do Tribunal de 
Justiça, e família, conego Francisco 
de Paula, conselheiro Oomes Guima- 
rães o barão do Pirapetinguy. 

A imprensa fez-se representar ao 
acto. 

A' hora aprazada, fizoram ontrada 
no sai&o o venerando director da Fa- 
culdade, bar&o do Ramalho, seguido 
dos drs. João Monteiro, paraoyrapho 
do8 bacharelandos, desembargador Au- 
reliano Coutlnho, lento da cadeira de 
Historia do Direito Nacional, dr. Juilo 
Mala, subsecretário da Academia. Bx- 
cepçao deste ultimo, todos vestiam 
beca, a rcspoitavel beca dos sacerdo- 
tes do Uiioito. 

Depois de ter a palavra o sr. Bar- 
ros Penteado, reprosontanto dos no- 
véis bacharéis, que oecupou por al- 
gum tempo a tribuna, o sr. barão do 
Ramalho, respoltavol o solerane, con- 
cedeu aos rocem-formodos o grau de 
bacharel era sciencias jurídicas e so- 
ciaes, tendo-lhos antes deferido o ju- 
ramento procoituado por lei. 

Em seguida subiu á tribuna o pa- 
ranyrapho dr. João Monteiro, sob es- 
trepitosa salva do palmas. 

A poça oratória, recitada em melo- 
péa eloqüente pelo provecto juriscon- 
sulto, volu confirmar mais uma vez 
os credites de quo eile gosa entro nós, 
como familiar na arte de Périclos 
e homem do vastos conhecimentos. 

Ao concluir, saudando os obroiros 
da regeneração da Pátria Republica- 
na, na pessoa dos bacharelandos de 
04, foi o orador applaudldo delirante 
o prolongadamente. 

E assim terminou aquella festa, na 
doce expansão dos moços, que, rece- 
bendo das famílias o dos amigos pre- 
sentes as mais cordlaes provas do sa- 
tisfacçao o do júbilo, delia se li.lo de 
recordar sempre, dominados por inde- 
finida saudade. 

Concluíram nesta epocha, até hoje, 
o curso do Direito  os seguintes srs.: 

8. PAULO 
1 Adalberto P. de üihõa Cintra. 
2 Joaquim Teixeira Júnior. 
3 Octavio Ferreira de Barres. 
4 Luiz de Rezende e Souza. 
6 Antônio do Qodoy M, e Costa. 
O Aureliano Coutlnho Júnior. 
7 Joaquim de Barros Ponteado. 
8 Augusto da CSsta Guimarães. 
9 Tuilio Theodoro de Campos. 

10 Ariowaldo Augusto do Amaral. 
11 Luiz Pinte de Alencar Cintra. 
12 Paulo Maria de Lacerda. 
13 Jullo Abelardo Teixeira. 
14 Alberto Vieira do Carvalho.      • 
15 Paulo de Almeida Nogueira. 
16 Manoel Francisco da Silva Guerra. 

MINAS-OERAES 
17 Octaviano Carlos do Azevedo. 
18 Sabino Pinheiro Júnior. 
19 Vicente Soares do Albergaria. 
80 Aliplo Qenjamin O. Ferreira. 

RIO DE   JANKiltd 
21 José Pacheco LeAo.. 
22 Joaquim de QomenBoro. 
23 João Guerreiro Rodrigues   Torre?. 

RIO-ORANDE DO   BUI- 
24 Joau da Costa Goulart Júnior. 

RIOORANDE    DO   NORTE 

;!5 Alfriido Gomes de Almolda. 
PARADA 

2tl Sérgio Castro Júnior. 
BAHIA 

37 Deraotrlo Prpla, 
HABANBXO 

28 João de Moraes Martins Filho. 
ESPIRITO-BANTO 

29 Jeronymo de Souza Monteiro. 
PAR A 

30 José liurbosa UoiUiguoü. 
PARIS 

31 Luiz de Lima e Silva. 
Poftclniram  também o curso,  nAo 

sendo, poríra, matriculadas, OíI ara.: 
82 Joaquim Mlró, 
33 Olavo Franco de Qodoy. 
34 João Ernesto de Souza Lobo. 
86 Euridoa Cunha. 
 *  »s» s  

P grupa escolar Dr. Gttario Moi- 
ta, do Kú, PDVIOU tmn^eip ap digno 
apcretarlo do Interior o seguinte to- 
IsgMkmroa, 

cHaodamoi o governo • o »r. dr. 
Cesarlo Moita, pelos brllhanto* exa- 
mei cffcctuadoi noato Grupo Baco- 
lar.» 

coiumunlcuu 0 governo cpiumDnlouu ao gereolo 
da Batrada do Forro Sqròoatanl, para 
oa davldoa eflUte», qna, acbaado (e 
ooalcslada a estação do Baruory, nto 
convom qm oi troua do pungolrua 
ou do carga» alll paroiu, dovandu IOT 
r»r para a^nalla oaUçlo idmiott treoa 

SUuaoto do liaucu do Portugal om 
01 do novsiiiliro, 

mai 
rlor. 

iiíl m it qua na MMMM MíO' 

A r**»v.i MttotllM IUMU íUMIUI 

Representação injusta 
Continuando na apreciação das cau- 

sas determlnadoras e justificativas da 
lei 117 de 20 de outubro, pela qual 
estatuiu a nossa Edilidade o imposto 
de 200 réis por kilogramma sobre ca- 
da couro dás rezes abatidas no mata- 
douro municipal, faremos hoje as con- 
siderações quo nos sugere a repre- 
sentação dirigida á Câmara, pedindo 
a revogação daqueila lei. 

Bao os principaes argumentes dos 
representantes:—quo a lei é Inconsti- 
tucional; quo nfto satisfaz a nma ne- 
cessidade publica e que é um mono- 
pólio de certos e determinados osta- 
beleclmentes industriaos. 

N&o procedo a representação, quan- 
to á InoonstitucionaUdade da lei, n&o 
só porque n&o é admissível compre- 
bendor-se entre «os bens e rendas fe- 
deraes ou serviços a cargo da União» 
os couros das rezes abatidas nos ma- 
tadouros dos municípios dos Estados, 
como também porque, exceptuando a 
lei, do imposto, os couros que se des- 
tinarem ás Industrias do município, 
nfto attentou contra a liberdade de 
oommerclo, nem creon monopólio em 
favor de particulares, mas protegeu 
as industrias do município, cuja ma- 
téria prima é o couro, indo assim em 
auxilio da classe operaria dedicada a 
essas industrias, das rendas municl- 
paes, do desenvolvimento industrial 
do município e da pobreza que se ser- 
ve do calçado nacional. 

Que a lei satisfaz a uma necessida- 
de publica, n&o ha duvidar. Se os cou- 
ros fornecidos pelo matadouro do mu- 
nicípio nao chegam para o consumo 
local, visto como os estabelecimentos 
industriaos que os aproveitam tem de 
Importai-oB para os diversos fabricos, 
sondo o principal o calçado, claro está 
que é do necessidodo publica a lei 
que favorece o sou aproveitamento 
dentro do rauniciplo. Impondo barrei- 
ras á ganância impatriotica de çspo- 
culadores interesseiros que, aprovei- 
tando-se da baixa do cambio e da co- 
tação do gênero fora do paiz, o ex- 
portam, som so lhes dar com a serie 
de males acarretados ao povo o ao 
progresso nacional. 

Continuaremos. 

CARTAS LISRONENSES 
NOVEMBRO, 28 

O PARLAMENTO EM ESTADO DE RITIO— 
REPREBENSIVEL PROCEDIMENTO DA 
PRESIDêNCIA E DA MAIORIA DA CâMARA 
DOS DEPUTADOS—SESSãO TUMULTUOSA 
—QUEM DIRIGE «DE FACTO» OS TRA- 
BALHOS PARLAMENTARES—LEI DRA - 
CONIANA—EM PLENA VIOENCIA DO RE- 
GIMEN ABSOLUTO—VEM A PROPóSITO 
A REHEMORAçâO DO PRIMEIRO DE DE- 
ZEMBRO DE 1640-HONTEM E HOJE— 
PATRIOTISMO A SORRE-POSSE—O   QUE 
DEVE    SWNIPICAR    A    COMMEMORAçAO 
DAUUELLA DATA—REFERENCIA A UNI- 
FICAçãO DA PENíNSULA IBéRICA—BEL- 
LO   REMATE  COM  ALOUNS   ELOQÜENTES 
PERíODOS   DE D. ANTôNIO DA COSTA. 

(Conclusão) 
Ha quer pense e diga quo a cora- 

momoraçao do Primeiro de Dezembro 
do 1640 é uma represália condemna- 
da, ou, pelo menos, nma inoonvonien- 
cia, visto difücultar, om certo modo, 
a reallsaçao do ideal prcconlsado pe- 
los apóstolos da federação ibérica. 

Parece-nos que ha nisto algo que 
o nosso glorioso Camillo capitularia 
do puro infantilismo..    «• 

Aos olhos de toda a gonto sensata, 
aquella commemoraçaõ , nao significa, 
nem podo significar a royiveseoncia de 
velhos ódios, hoje absolutamente obli- 
teradoB. 

N&o. 
A lídima significação dessa festa, 

inequívoca aSIrmaç&o dós nossos sen- 
timentos patrióticos, devo ser, e é, 
um protesto soiomne lavrado contra 
todas as tyrannias, contra todas as 
oppressões, contra todos os despotis- 
mos, quer de extrangolros, quer do 
nacionaes degenerados. 

A federação ilierioa, pqr eraquanto, 
rostoia como aspiração vaga. Nenhum 
dos deus povos está sufilciontemente 
educado para converter om realidade 
essa   aspiração aliás  justiflcadiss|raa. 

Até lá, até a futura unlílcáç&oda 
Península, e mesmo depois delia, so- 
ja-nos licito evocar do passado as som- 
bras vonorandas dos nossos maiores, 
afim do que seus oxomplos nos Insuflem 
alento pari) podermos sqppoftaf í}5 
aiuarguías doproseiito o encarar seni 
desfailecimontes as dúbias eventuali- 
dades dos tempos por vir. 

Até lá, e sempre, repetiremos algu- 
mas das sublimes palavras tme o fi- 
nado cHcripiuí D,' Antônio da Oõsta 
consagra a Ella, ã Pátria. 

«Nao  6 ""■ ostromece- 
mol-a rat 

Por oll. • olla so 
tem   eqtb uti ivamonto 
as gerações , • en» ..;» ti áthe- 
nienso aos fll..,;s : ^ voltas vence 
dòies ou roorrol» ; por ella ficou li 
morta) a ri)fui doa (jracclios ; por ei 
raorren, sorrindo entro a^ cbammas, 
uma donzolla ardente em fé ; por ella 
armou oavallolroj) os filhou Q, Fellp- 
pa Vilhena, na véspera de um perigo 
mortal; por olla tftm os homens der- 
ramado rios de sangue o as mulheres, 
torrentes de lagrimas. 

Bor elia wmi» partltTiftlba do sau- 
dades ocofaçao, ijao Só o proscripto, 
mas o simples viajante. Ao oqvlrmos 
pronuuulaiMUo o somo, oetrcmocomoe 
Involuntarlamonto. Consurarooa-lbo os 
aonõea, reoonbeoomos-lho oa erros, mas 
eocandallaamo-noa quando a vorooj 
censurada o pungom-noa saudadci do 
quanto d delia, oomo do que llnlutiiiiM 
de mala bd|(o o cnoantadúr.     '' 

UIS-IIQ» a conüalonala que multas 
outm UM MO luperloroí, o, apesar 
dliao, ái mala farmoaai a proferlmoa, 
W porgno AM outras vomol-ai oom oa 
olhos do corpo o a olla vumol-a com 
o» olhos daaiiiiH, Oonhpwmioi^toto- 
dai ai outriM Mp rorniow. ma» 
sogrodb-noi  o  coraijAo quo aó «Ha d 
moiM, Todn m oiitrn» m f»ii«ro rjr 
do Boitrla, IUU a* «lln noi «n lortlr 
do duiuri, üa lòda» unafaiuo». mai 
i4 » «li» «dorMioi, WM no| dlvor- 
Um, mu lé IIW nu «WMM, OI MUI 
rlao» ilo M IMMIIS i iniMU M IUM 
lagrima» i ddl mw • lua ddr i o oomo 
e noivo do iSrntim Am thnlkm, uot 

B^Y-il^iii^r^dí 

i. 

rio, cada monto, cada relva, cada tem- 
plo, cada palácio, cada theatro, nos 
lembram os rios, os montes, as rel- 
vas, os templos, os palácios, os thoa- 
tros delia. Do dia ou de noite, á luz 
fulgurante do sol, ou ao brilho melan- 
cólico das estreitas, trazemol-a sempre 
viva na Imaginaç&o phantasiosa. 

Nenhumas queixas s&o t&o mavlo- 
sas como as das suas ondas, nenhum 
sol t&o risonho, nenhumas noites tao 
serenos, nenhumas montanhas t&o ma- 
gestosas, nenhuns lagos tao crystali- 
nos, nenhum outro solo ondo sejamos 
mais felizes, nenhuma outra sepultu- 
ra ondo queiramos quo repousem as 
nossas cinzas. Longe delia cnrnga-so- 
nos mais depressa o rosto, alvejam- 
nos os cabollos, embacla-so-nos a vis- 
ta, entristece-nos o sorrir, ompailido- 
com-nos as faces, tudo vemos e nada 
fixamos, tornamo-nos em scisraadores 
e do sclsmadores em desgraçados, por- 
que a felicidade no mundo é nao to- 
mar o mundo a sério. 

Amamol-a com a justiça, o até com 
a injustiça. Por ella acceitam os ge- 
neraes as traições contra o inimigo; 
por ella é abençoada na paz a menti- 
ra dos embaixadores ; por ella agri- 
Ihoamos ao nosso território territó- 
rios que protestam ; por ella damos 
a vida com o mesmo sorriso com 
quo perpetramos a morto. B' uma 
fascinadora. Está sempre viçosa para 
nós; para olla temos sempre vinte 
annos. O que ella nos diz, ainda que 
seja absurdo, convence-nos som argu- 
mentos, só porque o diz, O que elia 
manda, ainda que o tenhamos por im- 
possível, oxocutamol-o som réplica, só 
porque cila o manda. Quaesqucr que 
sejam o sou clima, ceo, montes, pla- 
nícies, tudo nos soduz, como nos se- 
duzem os penteados e as vestes das 
nossas amantes, qualquer que seja a 
moda do momento. 

Na ausência, sentimos por cila uma 
saudado tao viva, quo nenhuma outra 
lhe podo ser comparada ; porque n&o 
é a saudodo do um amor que nos dei- 
xasse a descrença, ou a do uma glo- 
ria, quo nos legasse a dcsiliusao, mas 
a saudodo da infância o das tradições, 
da doce innocencla das fartas alegrias, 
das largas esperanças o das crenças 
inimacuiados,—é a saudade que se nos 
converto num espelho ondo vemos a 
felicidodo do uma illusao que nos foi 
vida. 

Oh I Pátria I » 

O qut c que está u Mm do dia? 
E' a extracçao da primeira Grande Lo- 

teria Nacional para o Natal 
PRÊMIO   MAIOR 

500:000$000 
INTEGRABS 

Cuja   extracçao se   realisa 
INFALLIVELMENTE 

Amanha, Sabbado 
A's 3 horas da tarde 

Chama-se a attençao do publico para 
o Importante piano desta loteria. 

Na agencia das Loterias   Nacionaes 
encontra-se   á   venda   grande   Borti- 
monto do bilhetes. 

RUA DIREITA, 20 
e casa filial, It. de 8. Bento, 30 

Jalio Aatanis ds Abreu 
CORREIO, CAIXA 77 B. PAULO 

O CAMBIO 

Dr. Serzedello Correia 
Fomos hontem sgradavelmento sur- 

probondidos com o sisudisslmo artigo 
do nosso iliustre collaborador e cral- 
nonte financeiro, dr. Serzedello Correia, 
ao qual damos o logar de honra desta 
folha, com o orgulho dcseulpavel de 
quem reconhece a alta valia da penna 
adestrada nas pugnas jornalísticas, 
quo vem bojo enrlç)ueoor a nossa mo 
desta folba. 

O assumpto escolhido pelo dr, Ser- 
zedello nao podia ser nem mais op- 
portuno nem mais interessante. Es- 
crevendo sobro o cambio, s. oxc. ainda 
o faz com a aueteridade prestigiosa 
do quem administrou honradej "■ ori- 
toriosamento o« iviiouüá da Fazendo. 

Folicitaihos õs leitores do Commcr- 
cio, pola inapreclovel honra que esta 
folha acaba de receber. 

A Secretaria do Interior opprovou 
a nomrsçao de D. Maria da Conceição 
Machado para BUhstltuir n professora 
da 1.* o=cnla rto 'Patahy. 'óra do exer- 
cício, por doonto ; a do sr Jjydio Bus 
tamanto Cjiiiimiriiea, p^'« substituir o 
profesaor do bairro do RebonçM, em 
Campinas, quo está om gnso de li- 
cença ; o acto do Inspector littorarlo 
do O.0 dlstricto, suspendendo o excrçl- 
oio de algumas ejeofas da referido 
dlstricto, oio oonsequenoia do appare- 
oloieuto de alguns canos do chole- 
rlna. 

A Qjjkidcmla 
Deram hontem entrado no hospital 

de Isolamento da Consolação sei-.; en- 
fermos; um prooeiiúmo do quartel da 
Lu?, e cinco'vindos do Baruory, pra- 
ças do 3.o regimento do artllhoria, alll 
aquartolado, 

Oúustou-uos que e mesmo regimen- 
to havia recebido ordem para ir per 
manecor algum tempo na Ilha Gran- 
de. Essa noticia, porém, n&o tinba fun- 
damento, viste iimielli' cqrco seguir 
boje para Bo^oc^lia, aquartólando na- 
quolla cidade  om  ódifleio apropriado. 

—Q estado sanitário desta çmittal 
eoqtinúa a soe liiongolx). euiivergm- 
do toda a attonçüo dos auotorldailos 
Hanltarlas para os quartéis, donde, 
na» raro, Irradiam as moléstias do ca- 
racter Infeooloio. 
-■Foram hontem oflnoodlito» T4 

aaportos pard O Mio, na Dlreotorli 
Hervlçn Hanltario, 

pas- 
ia do 

Jury 
Montem nltelvnivo BCUHHH, por falta 

de nuoioro, sondo multados oi Jura- 
doa quo nlo cnmpamcoram om %Ú 
cada um, 

rbirlo bojo iHluuoNIdo* a Julgawutt- 
\a oiiiot iotò ilvos o doid TMVM, 
awunadn» do (Mliuo ilo ftirtoi José 
hmatíol. •Hadro aarola o Joid Ptnlo 
Amaranlu, «OOHMíOI do «rimo da 
nwrit. 

iStf »«t»»B da I» 
•WMdiJIMriO RW 

és MrmMiM 

(Conclusão) 
O sr. Â. de Siqueira, um dos maio- 

res commorciantes de letras-Conside- 
ra como causas determinantes da bai- 
xa do cambio : resto do liquidação 
da alta do setembro; dcsiliusao do 
operações de credito no exterior, an- 
nunciadas paro logo após a oscençao 
do novo governo; revelações recentes 
sobre o estado do Thesouro ; o terror 
do cholera e o especulação da baixa, 
quo é, por sua voz, effelto natural das 
outras causas. 

Acha de urgente necessidade a ro- 
alisaç&o de um emprostimo, mesmo a 
typo baixo, submottondo-so o governo 
ás clrcumstancias actuoes do credito 
do paiz, como durante a guerra do 
Paraguay submottou-so o governo do 
império, realisando os empréstimos do 
1865 e 08, aquelle, no exterior, ao 
typo de 74 e juro de 5»/o, o esto, no 
interior, a 90 cm papei, com O °/<> em 
ouro e resgate também era ouro. 

Afflrma quo esta operaç&o influiria 
de modo benéfico sobro a taxa cam- 
bial, e suppõl quo, por mais onerosa 
que seja o empréstimo, eile trará lar- 
gas compensações ao Thesouro, se fõr 
appiicado ao resgato do papei-moeda, 
confiando no excellente etrelto que 
produzirá no Interior o exterior, so o 
governo iniciar quanto antes esse pro- 
gramma, queimando popoi-moedo om 
praça publica, para quo todos saibam 
que chegou a hora do ser appiicado a 
essa repugnante chaga o supremo re- 
curso do fogo. 

Keiativamonto á especulação, consi- 
dero quo olla é parto integrante do 
todo mercado, qualquer que seja o 
gênero do negocio do quo so trate ; 
independente daqueiles que negoceiom 
era letras, elia ó porraonento no mer- 
cado do cambio. Quando predomina o 
idéa da alta, o importador só tomo os 
cambiacs necessárias para a remessa 
do occaslao, aguardando melhor taxa 
o, multas vezes, vendo cambio a pra- 
zo, no valor correspondente ao slork 
de suas mercadorias; o exportador 
vende letras por antecipação. 

Quando a corrente ó do baixa, o 
Importador toma, a prazos largos, todo 
o cambio do quo pôde precisar o o ex- 
portador nao só guarda as suas letras, 
como entra no mercado, na qualidade 
de tomador, para mais tardo poder ven- 
del-as, á taxa mais vantajosa para si. 
Produzindo o mesmo resultado, o pro- 
duotor e seus intermediários apressara 
ou  retardam   o venda dos produetos. 

Considera ura disparate o idéa re- 
ferente á prohibiçao de transocçõos a 
prazo o nega quo os contractos de 
comraittente sejam causa profunda do 
especulação. 

Termina, declarando estar convon- 
cldo do que começará para o Brasil a 
odado do ouro, quando a moeda tiver 
valor certo; porque então será ex- 
traordinário a importação do capitães, 
suporobundantes na Europa. 

O sr. Luiz Tarquinlo, importante 
Industrial o negociante no Bahia— 
Considero ura erro do diognostlco ot- 
tribuir aos capitalistas do Londres, 
aos bancos extrangeiros e, sobretudo, 
á ospocuioçao, o estado do cambio. 

«Se aiguraa cousa se quer fazer 
era beneficio do nosso estado ccono- 
raico-finanoeiro, disse o sr. Tarquinlo, 
coraccomos por despirmo-nos dessa 
maldita fatuidade do nos Julgarmos 
muito ricos e por isto rofroctarios ás 
desgraças; sejamos criteriosos o ro» 
peltemo-nos a nós mesmos; evitemos 
os empréstimos externos; unifiquemos 
c resgatemos gradualmente o nosso 
papcl-moeda; cquilitjrpnitia os orna- 
mentos; baja respeite aos direitos 
alheios e critério na applicaçaq dos 
dinheiros públicos, o assim melhorá- 
ramos oonsideravolmonto, e o cambio 
subirá, para nunca mala cablr. 

Tudo qne nao for Isto, 4 trabalha bal- 
dado.» 

A alta nos últimos dloa do soverao 
transacto foi dovida 6 emissão do res- 
to do eniprestímo do Oeste do Minas, 
coincidindo com a força do exporta- 
ção do café. 

Cessando essas oausaa transitórias 
o aflluinda oa tomadores, naturalmen- 
te a baixa pronunclon-so. 

E' absolutamente contrario a um 
empréstimo externo. Profere um em- 
préstimo interno, a 10 °'o, a um exter- 
no o 3 «/^ 

«BBíM» oporaçSo produziria do cho 
fro grande alta do cambio, concluo 
aquelle sr., o quo importaria uma dl 
minuiçfto do valor do todos os nossos 
produetos: abriria a porta A emigra 
çao do ciinitnej do paiz; e, oom a dl 
mlnuiçao ao valor dos produetos, ha- 
veria séria perturbação na economia 
dos Katados, que tém na exportação 
sua fonte principal do irooijwoa. Além 
disto, como dofoif*» poriuanonto, ogro- 
vawa a slínaçao do Thesouro no fu- 
turo, pela necessidade de prooisar do 
maiores sorauma ora ouro para o ser- 
viço do nova divida, quo vinho gra- 
var o orçamento do Estado, difllcul- 
tando assim o saneamento do papol- 
moeda, como está aconteoando na Ro- 
publlcí) Argentina, quo aos emprésti- 
mos externos devo a alta assombrosa 
do ouro.» 

Pelo nosso Estado 

Abílio Soares, 
Sé (moiu «enheoe as Intimas ale- 

grias da vida om família, poderá ava- 
liar o prazer intenso, Incomparnvel, 
oom quo a família daquello nosso ve- 
lho amigo recebeu hontem o primo- 
gênito, ausente durante perto de qua- 
tro anuas, nn liborrlma e pitteresca 
pátria de Gulliiorme Toll, approndon- 
do as línguas, aprofundando B« niii- 
thoniatlcRS o adquirindo, pela acçAo 
hounlltia do ellma o pela nduouçfto 
physica Intolllgentemento ministrada, 
a robustoi o oorpulonola do um 
athlota. 

Arthnr Hoaroa vom passar troa mn- 
sei apoiuiH outro oa oarlnbos da mAu 
eatromaolda o os attbgoi da» Irmli 
oailiihuiaa, para voltar, nau 6 Hulwa, 
ondo «owploteu a sua Instruiivko Um 
orlo», ma* á /dluntauba o  Inglaterra, 
Sara owhaoor na  prailcn ai  rlgldai 

oulrlnai do alto «oiomarolo. 
Ao JMO o ao fllbu abrifamui rum 

• curdlalldado ila  virdadulrn csiluia 

fú iwjftrada vau», por abandono, 
a Moohi ou bairro do uorrogn Ninlo, 
no mualalplo do Cuia lintM». wgM» 
Bota pwftiiwr MMwp» IMww l'». 

O prefeito municipal recommondon 
ao medico da Intendoncla qne nas vi- 
sitas domlclllarla8,qne faz diariamente, 
vá até à praça do mercado, afim de 
anaiyaar os gêneros alimentícios • 
fruetas alil á venda. 

—Anto-hontem, á tardo, partiram 
daqueila cidade para esta capital 3.800 
Imiulgrantes. j 

Pelo vapor Italiano Bi,1- Umberto, 
chegaram mala i.&OO, com ognai des- 
tina. 

—Hajo deve reunir-se, no edifício 
da Sociedade Hamanitarla dos Empre- 
gados do Commoroio, a Bociedade Pro- 
toctora dos Anlmaes, afim de discutir 
os estatntos, já publicados. 

—Anto hontem foram Inntlliaadas, 
por ordem do prefeito, multas fruetas, 
quo estavam expostas á venda no mer- 
cado. 

—Joio Pereira Maciel foi preso por 
ter ferido gravemente Francisco VI- 
ctorlno dos Santos. 

O offendido nSo expoz aa razões da 
aggressfto. 

CAMPINAS 

Para a conatrncçSo do edifício des- 
tinado ao Qrupo Escolar daqueila ci- 
dade, concedeu o governo lâO contos. 

—Appareceu o manusoripto do fal- 
lecldo botânico brasileiro Carreia de 
Mello, sobre a família das bignoniaceas, 
que se suppnnha perdido. 

A preciosa descrlpçao estava em po- 
der da exms. era. D. Cândida Correia 
do Mello, viuva daquello Iliustre mor- 
to. 

TAUBATÉ 

E' esperado alll, brevemente, o pre- 
lado dlooesano, que vai assistir á fei- 
tas dos colleglos Bom Conselho o Sdo 
Jué, 

O caso do moléstia suspeita qne 
victimou uma senhora, moradora na 
rna da Piedade, foi classificado oomo 
sendo de chokramorbus genuíno. 

Taos foram, porém, as providencias 
tomadas pela Intendoncla, qne, além 
desse, nenhum outro caso alll sedou. 

—Está gravemente enfermo o con- 
siderado membro da colônia italiana, 
Ângelo Navissano. 

PIEACICABA 
Daas profeaeorss do Collegio Pira- 

clcabano acabam de dar um excellen- 
te exemplo ás moças daqueila adean- 
tada cidade: introduziram o velocípe- 
de como meio de educação physica do 
seu sexo. 

Quanta lucrariam nossas irmãs o 
nossas filhas, se as Imitassem I 

—Acha-sa alll o sr. Gustavo Koo- 
nlngswaid, naturatista-viajante do mu- 
seu do Estado. 

8.   CABL03 DO PI NU AL 
Os criminosos rocoibldus ã cadela 

daqnella cidade tentaram evadir-se, an- 
te-hontera de noite, sob a dlrecç&o do 
afamado doutor Maciel. 

Foram, porém, presentldos o nova- 
mente presos, postos a ferros, afim 
do evitar a repetiç&o do facto. 

Parece-nos deshomano osso rigor. 
B10-CLABO 

O Diário trancreve a noticia desta 
folha referente á epidemia  no Nor»- 

—No dia 1.» do vindouro -.._ Í! 
janeira devo reunlr-so o -^r^L "„ 
blleano daquelU ^ J^Wfe 
eleger o dlr^*0I.|0 qnB h ^ ™ °° 
no aono ne 1895. 

BIUEIHXO-PBBTO 
Iniciou o seu terceiro anno o Be- 

porter, daqueila cidade. 
Accelte o collega oa nossos sinceros 

parabéns, 
—A» condições de asseiu local doK 

xim mnito a desejar. 
Apezar das reiteradas MotamaçOea 

aos folhas locaes, a Intendoncla en- 
trega se a nma Inércia indesculpável, 
como se a faúdo publica fosse cousa 
qne nlo lhe merecesse a menor at- 
tençao. 

BOBOOABA 
B' alll esperado, brevemente, o 3.* 

regimento de artilheria do exercita. 
O coronel comniandanto Já eateve 

alll á procura de edifício próprio para 
accoramodar aquelle corpo. 

—Falleceu,D. Maria C. de Mascaro- 
nhas Martins. 

ITATIBA 
Encorron-so a nltlmt; sessão do ju- 

ry, este anno, no dia 17 do corrente. 
Seis reos sutwitirtos a julgamento 

nessa sessão furam todos absolvidos, 
á exoepçlo de Fsbiano Domicguea 
Garcia, condemnado a troa mozea do 
prlsSo, e Qarjonl PieÉro, a O annos. 
O defensor deste appollon da sentença. 

—Foi celebrada uma missa, sntfra- 
gando a alma do D. Joanns de A. 
Dias Lomo, fatlectda m&e do vigário 
daqnella parochia. 

A' oerimonia concorren moita gente. 
BB0TA8 

Fallecen alll D. Jadntba Comettt, 
senhora muito estimada. 

Loteria municipal de Ouro Frete. 
Chamamos a attençlo dos leitores 

para o aonuoclo da nova loteria, cujos 
bilhetes começaram a ser vendi los 
nesta capital. 

Por essa pnblloaç&o se vorificim rs 
reacs vantagens do qne goea a ra■"> 
ma loteria. 

O Ministério da Marinha expediu 
ordens ao ooiumandante do orniadnr 
Quinze de Novembro^ paia qne tenha 
prumptoa o gnaraoetdoa os «soatorra 
daquello vaio de guerra, nfim de Irem 
a bordo do vapor TUtltm, espcralu 
hontem no porto da Rio, prnnler ca 
aeplrantoa 4a marinha qno venham do 
Montevldoo, níqoelle navio. 

AnarebUto llallanq «m Llibda. 
Mitè n^quelli cilada o mtiüta UII.II • 

'hUla llnliano Nlvardu P.,riu'Mi. ir,., 
h» Hmpei foi ixpaluo do Klo da d,, 
aita), para oada fugira, ponigalda 
pala poldila do aen pala, 

O nlalilro da llalla, uradltado M 
oorta do LUbft*. inbran • MN* ^ 
quo FMNMUI 4 oniMiaril» wmgm i 
IUM. wwo u «urirM MailMH Mt ra 
quirau a mi ^n^ilB, a ■«•• 
pulliiai«n'tu llMll*4a • rlaMv. 

üurrib* i 

1 
i 
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(OtatrtwM 
O pesado oalxto, com a coroa Im- 

paria! no contro da tampa, foi tirado 
fm fora pelo imperador o soua pa- 
rentes, ajudados por muitos gcnoraoa. 

Os granadelros do palácio oollooa- 
ramno no centro do narro fúnebre, o 
a procissão pox se a caminho para a 
fortaleza, que lha a 7 on 8 mtlhis de 
dlstancn. O pvostlto tinha uma «x 
tensüo de 2 milhas o ia muito demo- 
rado, por cansa das rezas nas dlver- 
■as oathodraea nor ondo passava. 

O povo contemplava, silencioso o do 
oabcva descoberta, o imponente eape- 
otacnlo. 

O pend&o de guerra do tzar, todo 
oíciriatc, ia mesmo na frente do seu 
«avalio, ricamente ajaozado o conduzi- 
do por deus offlclaoa, acompauludos 
de lacaios. Scgula-se uma fllolra de 
bandeiras representando todas aa pro 
vindas, reinos e ducados do Império, 
inclusive a Armênia, o Cancaso, a Po- 
lônia, a Finlândia e a Bulgária, ao 
todo 47, levada tada qual por um of- 
(Icial a pé, acompanhado por um su- 
balterno que lhe conduzia o cavallo. 
Dopo'8 destas bindelres, Ia o imperial 
eituu iii to de marinha, levado por nin 
Tloe-almirinte, um estandarte da soda 
preta com as ai mas do Império, acom- 
panhado por um cavallo coberto de 
guildrap» preta cem o mesmo esoad>, 
v, finalmente, um estandarte trio bran- 
co, levado por um cnpit&o da ga nl:-. 

Km ontro grupo aproseotase a gi- 
Iharda figura da um homem â'armas 
com armadura dourada o vistoso pen- 
nicho Ino olmo, a espada erguida, 
montado num cavallo ricamente sjao- 
■ado e conduzido. por ilbim lacaios 
garridamente vestidos. 

Logo atraz ia ontro oavalieiro, a 
pé, com armadura prota o a espada 
virada para baixo. 

BnppOise quo estas figuras eymbo- 
llsivam o pensamento exprasso no dl 
otilv: Lt roi ett mart; vivs le roit 
C^Baguiaso um ejtandarte de soda 
preta, o depois uma serie da 10 eacn 
doa representando outras tantas pro- 
víncias russas, e levados por offlclaos 
de 6.a classe. O grande escudo das ar 
mas do Império era levada o escolta 
di por seis majores-generaes, dons 
coronéis e outros offlclaos. 

Iam depois, formados três a troa, 
oentenares de roprosentantea daa di- 
versas claasoa, as anctorldataa civis, 
governadores o vice governidirta do 
cidades e dlstrlctos. 

Outra secçfto compunha se dis com 
missSea representativas de 13 soModa- 
des diversas, que tinham a prot-?eç&o 
Imperial, como a da Cruz Vermelha 
da Palestina, as de geographia, histo- 
ria, archeologla, musica o philanthro 
pia. Begula-se uma-enorme e variada 
multidão da crianças das escalas e ea- 
tibeleclmentcs de educaçio. 

03pols, eram os empregados doi mi- 
nistfcrios o da admlnlstraç&o civil, foi- 
mados três a trea, o depois, os socro 
tarlos de Balado de Sua Maiçeatadc, os 
ministros ca cord» e os membros do 
Omaollio d'Bst9do. 

Estes altos funcclonarios Iam dons 
a dona, e eram seguidos por um raes 
t.re de cerimonias, a oavallo, na ftéat* 
de um esquadrfto de conriBelroa do 
imperador. 

Atraz iam dons arautos, trajando 
lno*«, e depois, quatro coronéis com 
as quatro espadas do Batado, de pon- 
ta voltada para baixo. 

Logo, ministroa, mnitos ofllciaes com 
as medalhas e condecoraçfies do tzir, 
ao todo 70, postaa sobre almofadag dou- 
radas. B mais logo, ontroa oro aa in 
slgnlas Imperlaes procedldaa pelo os 
tandarto imperial bordado a ouro, os- 
eoltado pelos granadoiroa da palácio. 

As inalgnlas eram—a cpada e o 
escudo, as coroas da Geórgia, Tauil- 
da, Blberla, Polônia, Astrakan o Ki- 
zan e o sceptro, 0 globo o a ootôi do 
Império. 

O corpo ecolesiastico formava um? 
extensa oohorta do figuras solomnea. 
trajando amplas roupagens de seda 
branca e brecado de prata. 

Na frente Iam, dons a dons, os me- 
ninos do coro, de fardas azues sga- 
loadas de ouro, cantando o «Eterna 
Memória». O metropolitano e os bis 
tos levavam as enaa mltras rutilante» 
do pOdrarla. 

■   — o sumptuoao 

nbdltos flelt, quo 
mana, de dia a de iiolI^|íodert9.tr 
prestar aqnella derradeira homenagem 
de vonoraçfto ao sen senhor a paa. 

Bm volta do catafalco, sobre tam- 
boretes e almofadas de ouro e prata, 
vfiem-se as insígnias Imperlaes a todas 
as medalhas e oondocoraçOes qne per- 
tenoiam ao tzar. 

A tampa do oalxto, coberta de flAres 
e tenda em cima a espada e o cbv 
peo do defuneto, ostA collooada sobre 
um pedestal, a um dos lados da 
egreja. 

A quantidade de coroas funerárias 
oRertadas em Moscow era tamanha, 
qne foi nocessario requisitar um trem 
especial para as transportar a B. Pe- 
tersburgo. Havia uma coroa de prata 
rnaaslça da Biborla, tfto grande, qao 
um homem podia passar do pé par 
dentro delia. Cnaton 1.500 lUiras ster- 
llnas. 

Nicolau 11 ordenou que se abrlsao 
uma sobioripçSlo om toda a Rússia, 
afim do erigir um monumento nacio- 
nal ao s»u saudoso pio «o grande 
pacificador». 

PALOQS 

Convém ler 
Será conveniente quo as pessoas 

quo pretendem assignar esta folha 
o façam antes do fim do Anno, pois 
somos forçados, de Io de Janeiro do 
1895 em daanto, a elevar o preço das 
assígnaturas, om conseqüência do 
augmeato do despeza que vamos rea- 
Usar com a acqutslçüo de novos col- 
laboradores, deienvolvimento do 
serviço tolegrapnico o outros melho- 
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a seguinte tabolla : 

VAUV  A  1 Al'lTAL 

Aniül DOS-XK) 
Semestre  ÜB 00 

PAUA voai. 
Anno  SWC00 
Berasítro  151100 

PABA A EUnOCA 
Anno , 10Í000 

O mosmo aviso relativamente à 
reforma de aasignaturas, convlndo 
saber que até Si de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pólos preços em 
vigor. 

—Ueolaramos mais uma vez que 
nào attenderemos a pedidos de assi- 
gnaturas nem iuserlremos publica- 
ções do interior sem virem uns ou 
outras acompanhados da respectiva 
Importância. 

carro fúne- 
bre puxado por 5 oavallos, com g.ial- 
drapas pretals, conduto" por cavai 
laricos. 

A base e as rodas do carro o.-™ 
de madeira preta, com guarniçOas de 
prata, e o rico docel dourado quo 
cobria o foretro, era enfeitado de piu- 
maa brancas. 

Qoneraea o almirantes pegavam aos 
cordSes. 

Logo atrai: Ia o joven tzar, coti o 
príncipe de Oalles. 

O tzar,. qne trajava o uniformo de 
coronel do regimento Freobrajeneky, 
com a barretina redonda de Ia preta 
de Astrakan, estava palüdo s parecia 
caoçado, como ô de crer que estivesse, 
depois de tóo longa viagem atravez da 
f íflOfilfl 

O príncipe de Galles tornava-se 
reparado com a sua farda preta, con- 
trastando com os casacos cinzentos 
dos russos, e com o chapeo de bicos 
emplomado, de general Inglez. 

Depois de um pequeno Intcrvallo, 
seguiam-se os ministros da casa Im- 
perial e da guerra, o gran duque he- 
reditário de Oldenbnrgo e todos os 
gran duques Imperlaes da Baasla, em 
corporaç&o. 

Por fim, numa carruagem, ia a tm- 
newtrlz com as gran-daquezas Ale- 
xandra Peodorovna (prlnoeaa Alice), 
Xenla e Olga; e em outra, a rainha 
da Grécia, a duqneza de Baxo-Cobur- 
se e a princeza de Oalles. 

Fechavam a proclsaio InnumeroB 
batalhões, com suas musica», tocando 
bymnoe sacros. . 

O carro fúnebre quando chegon & 
fortaleza, eram 8 horas da tarde. A 
oeremonla de depositar o oaixao no 
catafalco, cercado palas Insígnias im- 
perlaes, foi exactamente como em 
Moscovr. , . 

Tirada a tampa do eaucio, colobrou 
«a nma missa de requlem. 

O «arpo ficou exposto na cathedrai 
de 8. Pedro e B. Paulo,  —-* ■- 

Á oathcdtal e.U üteada 

A lista civil dos ohefes  de Estado. 
Para a Qran-Bretanba, a lista civil 

é de 409.SUa libras stcrlmss, inde- 
pandentem-mte do 188.(00 libras, do 
apanágios, o quo d& um total de li- 
bras 597.592, ou cerca de 11.000 
conto--, em algarismos redondos. 

Na Allemanha, se o soborano n&o 
recebe, na qualidade de imperador 
nenhnma lista civil, gosa, como rei 
da Prússia: U* do que se chama fi- 
delcommlsso da coroa, renda fixada 
em 7.719 290 mp.ros j !.'.» de uma 
lista civil do 7.500.000 marcos, quo 
foi accro-centala om 1859 ao lUel- 
conimiso da corõi. E' uma dotav&o 
total do mais de 18.üy0 contos. 

Noa outros Estados da Aloimiih-i. 
verificam-se as lUtaa seguintes: Ba- 
viera illsta civil e apanágios;, marcos 
5.403.986; Brunswick (rendas dos 
domialoci, 1.125.3ü3 marcos ; Hesse, 
1.199.115 marco't Sajfonla, 8.640 969 
marcos; Wurtemberg,2.095.000 mar 
cos. 

Na Bolgica, a lista civil é do fran- 
cos 4.582.000; na Itália, deliras 
15.050.000; na Uospanba, de 9 mt- 
IhSea de pesetas ; na Aastria-Hnngrla, 
do 4.650.000 florlns, para a casa dn 
Imperador (Áustria), o uma quantia 
egosl para a casa do rei (Hungria ; 
na pinaiiaroa, de 1 milhão de coroas, 
iniipender.tnmonte de 2!3.210 coroas 
do apan-.glos ; na Qrcab, de 1.325.01)0 
drachmas; na Saecla, do l.SiO.OOO 
coroas, para a casa do rei, o do co- 
rais 481,500. na Nura'ga. 

A lista civil do prcsUento da Ro- 
pnbiica fianceza 6 ap.-nas de 600.(00 
francos. 

Tom sido muito aníiosda a cxjosi 
ç&o mineira e mfetaUu'g'ea de Sautla 
go do Chilo. 

0 nosso dlstinoto pitdclo.dr. C-st» 
Senna, roprosentanto   do   Estado   de 
Mmas, foi aiclamado preald-nte hono 
rario do «CongreEso  doa Mineiros do 
Chile. 

Abriu-se a exposição com todo o 
cerimf nial pomposo qne se lirpBoba á 
oooasiSo; compareceram o prasHcnt" 
Mont, o mlBlstflrio, a nossa ligação o 
muitlssiraos representantes de corpo 
reçOes diversas, sendo executados os 
.'.'vmnoe chileno e brasileiro. O Estado 
dò Brasil qne alll se fez representar 
tem cunquUtsdo poslçio salientissima 
entre os expositores, sondo multo bom 
üolijido o representjnte braslia^ro. 

Uma bandeira arriada, por oonsontí- 
monto do um... pafriota. 

Em uma das BCSBõCS da Câmara dos 
pares, om Portugal, o proaldonto do 
conselho, aquolle sr. Hintzo quo man- 
dava ontr' gar, para sorem passados 
pelos anris, os InfellípS revoltosos 
braslIelroB disso quo a bandeira por- 
tuguoza e a Kionga só fora abatida, por 
commum iccórdo entre o governo por- 
luyacz o i aliemao. 

E proferii-,m-se estas cynloas pala- 
vras, nas vespci^s do dia em quo a 
naça!o portuguoza oramoraora a rei- 
vindicação da sua independência, em 
1010, — alto feito quo naturalmente 
reaviva om peitos lusitanos 9 ódio 
iiiextlnguivcl contra o infame traidor 
Miguel do Vasconcellos 1 

Pároco qne ajustam a todos os 
tempos os sabidos versos dos Luaia- 
ias! 

TBBATSO B. JQSft 
Nfto vai para o Lw.inàa a graciosa 

aotriz Pepa, devendo rosppsrecer hoje 
no Ttihofe, revista do Artbur Aaeve- 
do, representada pela 1.*. vez, no Blo, 
em 1892, e em B. Paulo, na noite de 
ante-hontem. , 

Semeada de bons ditos e de agra- 
dável musica, do nosso talentoso col- 
lega Assis Pacheco, snpporta-se bem 
a representação do Tribofe, embora 
pordosse multo, pela velhice dos acon- 
tecimentos a que ailudo e o sou des- 
empenho seja Inferior por parto dos 
homens. 

Os versos do caipira boiadeiro, qne 
tinham enorme graça polo Xisto Ba 
hla, do saudosa memória, tornaram-se 
agora dosonxibidos. O próprio Mattos 
oülá deslocado no papel do Bnzcbio 

Era canipensoçSo. a sra. Rusa Villlot 
representou com graça o vlvacldade, 
o as srss. Allvertl, Balblna, Anna 
Leopoldlna e Adellna Nunes secunda- 
ram na blzarramente, sendo digna do 
nota a penúltima. 

A casa esteve cheia como um ovo. 
« 

POLVTHEiMA 
A pantomima aqnatica ainda contl- 

nü« a ser a Masootto do Frank Brown. 
li' annnucinl a, o cst& o circo cheio. 

Hoje ainda se repota. 
• * 

No Thuatro Lyrlco Interotcional, de 
Milão, subiu & scena O» Ranttau, no- 
va opera de Mascagol, que regeu a 
orchestin. Be nSo foi um triumpho, 
foi pelo menos um suacesso aisS&s 11- 
sonjeiro. O primeira acto teve aco- 
lhimento frio, mas o segundo agra- 
dou mais, o o pnbüoo ajaecau se pio- 
gresslvamanto até ao fim da obra, em 
que acclamon oum cal r o compositor 
e os seus Inttrpretes. 

* • 
As operotas continuam n apparecer 

om abundância na Ualis: no theatro 
Manzoni, de Koma, Sáifo, mnslua de 
Mascetti; na tbebtro Philodramatica, 
de Trieste, OK scapestrati (os debo- 
chados), musica de Romaolni; em Trevi, 
província de Poligno, Conienío e cor 
lidlalo, lettra do Poutana, mualja de 
Belli; finalmente, em Qnizia, em um 
th latro partbnlar, Amore e iebiti, mu- 
sica de um amador, o engonhelro Mi-s- 
ohlnl. 

teMlido {««o • fUHê d« nnMa, •!• 
malaodo aitocadM. Oa ams bandart- 
Ibdros, multo bem, tanto mettando 
bandarilhas como andando eom M 
capas. 

Roberto, Peixinho, Cadete a Minu- 
to tiveram pares de bandarilhas de 
mérito. 

Oi latorvalleiros e respectivas pilo- 
oaa deram trambolhto bravlo. Optimo 
dasopllante para o publico. 

Um dos touros, na occoslto em quo 
era farpeado, saltou á trincheira e 
oahln em cima de Tlioodoro, que fi- 
cou bastante raaguado numa perna. 
Foi oondualdo em braços para a en- 
fermaria, mas ponco depois apparocen 
curado. N&o houve outros looldontes. 

INFORMAÇÕES 
CÂMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmoniaos: 
.SmiC/Itmii do) Olhos d'Agua, 

Os policias inglezcs, para passarem 
agradavelmonto as  li nas   vagas   que 
lhes deixam   oa pick-pockeis,  tiveram 
a Idéa do se entregar ao culto de Bn- 
terpe. Annunchm de Liverpool qne os 
comtablf» daqueila  ctdadu   formaiam, 
entre o seu pessoal, uma sociedade de 
harmonia, quo   deu  vai ias  concertos 
públicos. Ora qualra D'Ua   que,   oro- 
quanto se   entregam aos eocantoi{frio 
II lutim e do eaxoplione, os taea pick 
pockets n&o façam daa soas 1 • • . 

A O.nTd Real do Diesda estava en- 
saiando uma nova opera um 3 autos, 
GAiíinofldo, musica da Eugênio d'Al 
bett. O assumpto, que uai tem ne- 
nhuma analogia com a peçi de Bar 
dou, é tirado do uma poesia do K. 
Z mmermann o a acçüo passa-se na 
Ualis. Esta obra é espcrala na Alle- 
manha com muito interesse. 

Houve em Brugei u a oononrso de 
fumantes. 

Tratava si de faz r daiar, o mais 
tempo pos-lvel, quitrogrammas de fu- 
ma em um cachimbo do porcellana, 
sem, está claro, deixar apagar o ca- 
chimbo. O primoiro prêmio foi cooce 
dldu a um fumante, de 67 minutos ; 
o segundo levuu6>) minutise 3/4, o o 
terceiro, 03 mlimtos. 

Qua paotenca I 

Pela Secretaria da Agricultura fo- 
ram amiulladas as seguintes verbas 
concedidas à Superintondoncia das 
Obras Publicas, por nao terem sido 
iniciadas as respectivas obras: 

2(!;831$700, para os concertos o ape- 
dregulhaincnto da estrada Vergueiro, 
no trecho entro 8. Joaquim o Saúde; 

30;3;iaí?00, para a conatrucçao de 
uma cocholra supplemontar, próximo 
ao deslnfectorio central; 

3:437$918, para a roconstrucçao das 
pautes do Água Kria o Uo llio do Pei- 
xe, ambas na estação de Piraiuboia, 
da fistrada do Forro Sorocabana o 
Ituana, ha villa doliio Bonito ; 

3:1701103, para a construoçio do 
pontllhõos sobro o rio Itaquerã. e ou- 
tro sobro o das Pedreiras, ua estrada 
da «apitai h estadão do Lagoado. 

Commorcio do vinhos Preços cm 
algumas terras de Portugal 

Regoa : está tendo bastante anima 
çao. Os vinhos do consumo ven- 
diam-se, ora fins do novembro, ontro 
45$ o 50$. 

Castcllo de Paioa : o sr. condo de 
Cftstelio do Paiva, o maior viticultor 
(lestes üifioa, jiV vendeu toda a colhei- 
ta do anno' corrento. Q preço tom-ao 
conservado do 40| para fiimq. 

MetãoPrw: grande proaura do vi- 
nhos. Os preços regularam do 30 a 45$. 

Monsão: considerável augmonto de 
procura para exportação. Os preços 
regalaram de 28 a 32$. 

Mek/aço: colheita pouco superior & 
do anào paasado, qw 4o melhor qua- 
lidade. Os preços regularam entre ^wj 

a fa- 
vor do Adfto Maria da Silva o Barbara 
Paula do Jesus; 

S' ou Confolação, a favor de José 
Carlos C. Lima o Anna Eophroslna 
Araújo Ribeiro; 

Braz, a favor de Fernandes Antô- 
nio Guimarães e Clara do Jesus. 

—Portaria nomeando sacriatto da 
matriz do Limeira  ,lo; ó  Glacomlnell. 

— Provls&o do sacrlst&o da SAo 
Bento da Sapucaby, a favor de Joeé 
do Nascimento; 

Idem de fabrlqnolro da matriz da 
mesma paroebia, a favor do Francisco 
Chagas Bstoves Salgado ; 

Idem de oratório particnlar para a 
fazenda de Luclano Bstevrs dos SJU 
tos, da Limeira ; 

Idem qulnqnennal para a capella de 
Quilombo, do 8. Bento do Sipucahy 
a requerimento do respectivo paro- 
cho; 

liem nomeando a commissfto de 
obras para a egreja do Pilar, a re 
qnerimento do respectivo parodio ; 

Idem de erecç&o da capella de SSo 
Joio da Torrinli», em Brotas ; 

liem para o Morro Pcliado de Ita 
query ; 

ilom annual, para administração 
doa Sacramentos na capella de N. S. 
das DOres, em Rlbelr&o Preto ; 

Idem para a espolia da BÔa-VIstr, 
da mesma parcchla 

—Foi visada a provisSo do padre 
Marianno Curla, capcMao de S. JoAo 
Baptlsta do Bocaina, bem como tam 
bem foram visados os documentos do 
conego e vigário de Jaboticabal, cone- 
go Nunzio Greoo. 

LEILÕES 
Etfectnam se hoje os seguintes : 
De diversas pedras de grande utili- 

dade para qualquer conatrucçao, no 
ponto dos bomla de S. Joaquim, áa 
8 1/1, pelo sr. Guilherme Olnrio; 

Uo nma moveis, espelhos, tapetes, 
quasri-s o muitos outros objectos. ua 
rua da Bât-Viota, n. 9 B, &s il 1/2 
horas, pelo sr. A. Vaz. 

HYGIENE 
O dr. Cunha Vasconcellos visitou 

hontem 63 predloa, sendo 37 na ma dos 
GnsmSes, 16 na roa do Trlumpho o 10 
na rua dos Andradaa. Encontrou 20 
em boas ernliçOes, 34 em regnlures 
e 4 om más. Com relaç&o a estes úl- 
timos, deu as neoessaiias providencias. 

O estada sanitário   é íatUfactorio. 
—0 dr. Benta de Souza visitou 37 

oásis na rua Visconde do Parnahyba 
Fez algumas intimaçSas com rolaçSo 
& remoção de lixo, ligação da água 
da Cantareira o ontupimanto de poços. 

K' optimo o estado sanitário dus 
moradores dos prédios percorridos. 

—0 dr. Gnaltar Pereira visitou 37 
casas dos largas da Menrria e Ria 
chuelo, encontrando-aa em regalares 
condições de hygiene, salvo aa de ne. 
6 e 2 A do laigo da Memória. 

—0 dr. Hanriqua Tbumpson visitou 
72 casas da ma du Hospício, travotsa 
do Mercado, ruas Lourouço Onero, Ni- 
colau e Maria B oijilieta, encoutrau 
do-as, na tua maioria, em bois «^odl 
çãas de asseio. 

Esudo sauilario, bom. 
—0 dr. Marcondes Machido visitou 

45 ca-sas d-t rua Hilvetla e bUrnodi 
Q!ette, encontraado ai cm bô 1.; con- 
d.çõas hygleoicas. 

Dos BUüS lotlmaç&es feitas na visi- 
ta anterior, algumas j& so acham exe 
cotadas e outras em exacnç&r., 

O estado sanitário é excslleato. 
IMMIGRANTES 

Movimento na Hospedaria desta ca- 
pital, durante o dia do hontem: 

Existiam  171 
Entraram       1.1H2 
Bahlram..,..,, 154 

A.o« meua oollegais o ao 
publico de ■. Paulo 

Na qualidade da 1.* oudldato toa- 
orlpto par* o eoneuno qne, na Facul- 
dade de Direito de B. Paalo, vai pro- 
ceder-se para o preenchimento da vaga 
de lente substituto de medicina legal 
e hygiene, tenho necessidade de dar 
uma explicação por que nto entro em 
concurso e protestar contra o acto do 
ministro do Interior, dr. Gonçalves 
Ferreira, anunllando o aviso em que, om 
agosto do oorronte anno, o dr. Casetano 
do Nascimento tinha raortrado u di- 
reito e ai vantagens na admissão dos 
candidatos médicos para o dito con- 
curso. 

Apezar de estar com minha these 
impressa e considerar me preparado 
para fazer o dito concurso, deixo de 
entrar, n&o por ter medo do meu fraco 
contender, o bacharel, filho do dr. 
Brazllio Machalo, lente da Faculdade 
de Direito, mas sim porque o dr. Gon- 
çalves Ferreira, ministro do Interior, 
com o sou aviso prohlbin a entrada 
em concurso dos módicos inacriptos. 

Poróm, deixando de entrar nesse 
concurso, declaro com convicção ao 
publico que tinha certeza de oecupar 
o legar da lente substituto de medici- 
na legal e hygiene, da Faculdade de 
Direito de B. Paulo, uOo só por ter 
consciência da somma de conhecimentos 
que postú) sobre ss duas matérias, 
como também, e com mais forte rtzHo, 
pela falta de habilitações do men con- 
tender, o bacharel José de Alcântara 
Machado do Oliveira, qne, pela leitura 
de sua these apresentada, todos os en 
tendidos deverão concluir quo multo 
ponco conhecimentos possuo sobro me- 
dicina legal e hygiene, facto esse que 
estou prompto a discutir em toda e 
qualquer oooasiao. 

Dn. Luiz FELIPPB .TAIIDIM 

Vidrou poro vldraífeaw 
rarus ntiXADoa FAMA VOMAB 

Ktptlhos 
molduras, tapetes e otautot 

Vondem-BO, por  preço* incompara- 
veia, na 

CASA CABRAL 
10 — BOA 00 BEMINAKIO — 10 

Bemettem-se amostras. 
Cunha Cabral é O. 

8. PAULO 80-0 

Am aguaa de nem-Saude 
■ A 

DILATAQXO DO ESTôMAGO 

As m&s digestões e as saias sSo 
qnasl sempre devidas a uma dllataçfio 
do estômago, e neste caso usar águas 
mineraos multo gazosas é um grande 
perigo, porque sempre angmentaadl- 
litaç&o. 

H' isto o qne dizem os médicos 
mais eminentes. Além de qu e ostas 
agnas muito gazosas sío qnasl todas 
artlflolaea e por Isso nocivas á saúde. 
As únicas águas qne podem curar as 
dyspepsiaa sem dilatar o estômago 
sSo as agnas do Bem-Sauie, por isso 
qne tó tôm o gaz quo contém nas 
nascentes. 

Deposito: FABIA, SANTOS & C, rua 
Libero Badarô, n. 58. 

aonde con- 
vo. 

    po centro 
de uma fortaÜM, sa margem «flíuerd» 
ne «™» "fronteira ao P«IM1O de I«- 

Bomanoff. duttó* 

tiar, dentre do BSU 

do Neva, fronteira ao - ,^- 
verão, e ooatúm os mauaoi;''^ o» »^ 
milla imperial dos 
Podro í.*. . 

O cadáver ao «ido todo reoMMdo do ouro.ropou- 
aa.^MO a cabeça toltada para o ai- 
taímir. aobre nm catafalao de vellu- 
do earmeaia. com degraus *m   red» 

raaJlwdiit* de ouro, «li termina na 
OMnla dí  ?«reja ora uma  wrft» oc 

"o'l»«»l«WB»o d» ogra)», WWigJS; Indo;   6  lodo   forrado d»   »IW«"» 
"A?'•«••• Imparia**, oollueid»* d« *' ^riH.v'   nos lados do do««l, 

"-i da or»p». _| ia «alKfto mU lin- 
lb toH»l*l bordai-, a ouro 
"ml vásíldo wm 0 HKl 

•§»à M UM **!•••) o 

rtwrSW • _••. 

entre ou portugaexei 
»1í{UUB traidoref bouve algumas vuit». 

A' Dlrectorla Geral dos Correios 
declarou eo que foi renovada a anoto 
rlsacao dada por aviso de 13 de se- 
tembro do anno passado, com o fim 
de conseguir so da Becpetarla Interna- 
olonal de Beroe o angmento da íata 
iuturpòstal determinada para o Brasil, 
de sorte quo ttyuom melhor garantidos 
os Interessea do nosso palg. 

Um bomem dissolvido, 
Depois ia uma explosão qne 00 dei/ 

em uma fabrloa de produotos chimloos, 
em França, o contra mestre dusappa- 
reoeu. Ora, no momento da explosão, 
acl>»vft-no cilo perto das caldeiras o 
jepoú disto i)ing))oni mais o viu. B', 
portanto, admísilvo), » IffAW >pltn 

•■rovavei, quo cablaao om m dos t|>ll- 
uues, que «o afogaiso 0 <\W 0 aou u» 
daver fosso dissolvido no liquido iw- 
roslvu. Para ter certeza disso, atira- 
ram em uma caldeira pedaços do car- 
ne, ossos, etc. Ppl* bem, dota horas 
depois, uko rostav» » fleijur vestígio 
de luJw 0iM9« destroyoi. 

0 Conselho do ?"*n tmWw ato 
tomar wplieolroento do pruiJC!^ ■» 
dr, Juid Úirla V»* 1'IIIM Oualno, pui' 
nftu »cr o roo miliur o »"">• »*<»'■"' 
fiinpçlo algum* militar qu»iid« UMIIC 
malluu o dalletu du qua u •aaiuani, 
» iiMinia abwlvnu, por fali» da prtww, 

i' balZla 4* Ü^UoutMél  da 

"•Wr^tr*..- mm ^r 
MIOII *  MHIWIRV* rafwww «M, mt 

Postes telegraphlcos de papel. 
pepols das rodas de vagão, dos bal- 

des o pipas de papp), eis que os ame- 
ricanos inventam postes telegraphlcos 
de papel. yttlieadoB em New-Yorlf, 
tio estes formados da polpa de papei, 
misturado eom borag, sebp, ptcf, em 
pequenas proporções. A parte central 
é Oca. Constituem columnaa levea e 
10 mesmo tempo resistentes. 

8P0RT 
ÍOCKBY-CLpB 

Recebemos o relatório da Dirnctorie, 
correspondente ao anno de 1883, 

B' nm trabalho conciso, mas con- 
tendo todas as IndloaçOoa relativas ao 
movimento sportlvo daqnelle período, 
em nossa capital. 

Agradeoidos, 
'■• * 

K9 ultimo duml»KQ 4e novembro, 
rematou eom uma bi)a wrrlda a opu- 
oha das tuuradas na Praça do Oampo 
Pequeno, do Llabrt». 

Tomou noila parto o afamado eipa 
ila Reverto o * sua cmdiiUa. 

Furam «*valliiír'»>; Manuel Moorla- 

roí t ■«imb», Palalnlm, ItuWk Mi- 
nuto, OoígtóTff • ««d*»*. 

O «uiro psrtent'1* w w. Halllu 
(QfMt*, d* BaoUrtm. 
MV*tl< 

UM á mui» »ui 
MTto NIB ww. 

Existem       1.199 
MATADOURO 

Para o consumo da população d, 
«pitai, (oram abatidos hontem : 

83 rezes; 
31 porcos; 
4 carneiros, 

«tf! 

Secçâo livre 

VMM ^0 a""t," 
IM 

■ ÉOf t - ^^ferffi ílluol 
inri 

■ |otel  «, .foaó 
■.  1  —   «BA   LIBIBO   «AD/BU  — M,  1 

(Antiga 8. José) 
Hospedes entrados no dia £0 : 
Augusto César Salgado. 
Tenente Leopoldo Lyrlo do Valle 
Jeremias Sodcé e sonhei a. 
José Ignacio de Oliveira Uma. 
Linãolpho Pires C. Mello, 
José Dias Aguiar Toledo. 

A' praça 
Qs abaixo aBslgnftdos, negoelantps 

BBtaheleoidos em Parto Iforrclra. cam- 
munlcam ao commorcip qqe foi dis- 
solvida a Brma Alves fy Costa qqe 
girou ne--'- ""ando  çsta tlrma 
sujeita oio Alves li- 
vre e ilquor ônus, 
por U , o -te a Manoel 
Moraes ^ qi        ganison com o 
antigo sócio CosU  j nova firma de 
Gosta ft ^oraes, pijra eoiitinuar o mee 
mo ramo''dq' negocio. 

"   ■    Ferreira, li 

Cullegio Ingloz 
Participa se aos srs. pães de famí- 

lia e ao publico quo as aulas dosta 
estabelecimento reabrir se ao no dia 16 
de janeiro próximo. 

As matrículas para o anno vindouro 
desdo ]& acham-se abertas. 

Recebem-se alnmnas Internas, melo 
pensionistas e externas. B também me- 
ninos até 0 annos, como externos. 

8. Paulo, 10 de dezembro de 1891. 
As directoras, 

Miss ANNA CABOLL. 
D. JOLIA DK OLIVKIBA. 

1S—1 D   llADBA DE   OUVEIEA. 

Eu abaixo asslgnada, sabendo que 
mi u pae Joaquim Luiz Padlni reco- 
nheceu como sua filha legitima, neeta 
capital, Cluriiida Elvlra Maria da Con 
oelç&o, piotesto, porque minha m&e ó 
viva na Itália e se chama Philomena 
Pardlnl. Tenho mala dons Irmãos vi- 
vos na Itália. Min pae é casado e 
nao solteiro, como tem dito. 

S. Paulo, 20 de dezembro de 1894. 
PABDIMI ALEXANDRE. 

8. Paulo 
A  EPIDEMIA DOS CONCEBTOB   E O   JUÍZO 

DA  IUFHENBA 

Quem ler as noticias publicadas pe 
los jornaes dosta cidade, fará um jn'- 
zo extraord<narla do progres-o da mu- 
sica qne por aqui vai, mas o publico, 
que 6 testemunha dessas reuniOes 
(algumas abaixa da critica), fca fazen- 
do um juízo pouco favorável da Im- 
prensa. 

Esta, tornando-se protectora desses 
professores sangue sugas, que andam 
pelas redacçOes a Implorar elogios 
e nxhmes para a sua pessoa, o que 
responderA áquelles quo, acreditando 
na sinceridade do jornal, confiar suas 
filhas a estes protegidos, e o resulta 
do nao corresponder à apresentação 
feita? 

Pense bem a imprensa, qne é uma 
grave responsabilidade que toma pe- 
rante o publico. 

E' preciso, de uma vez, acabar com 
este péssimo systoma. O mérito nao 
precisa do pomnias para so elevar: 
o publico, testemunha dessas festas, 
fart justiça aquelle que a murecer. 
collocando cada wn no logar que lhe 
compete, 

Promettemos voltar ao assumpto, 
mostrando a conveniência on nao dos 
concertos públicos, a sua ntilidade ou 
nBo no ensino primário da musica, 
promettendo ainda analyi-ar daqui em 
deante, com toda a slnoeridade, todos 
os concertos ou reuniOes musicaes qne 
se derem nesta cidade, com curacter 
publico. Creio assim prestar nm pe- 
queno serviço & divina arte do Wagner, 
tao maltratada neptes últimos tampos 

HASMNOKB TOBIA. 
30 de dezembro de 94. 

1 IHJíS oltlectos para 
CASA DE FAMÍLIA 

'Ml CMl OCA, r. S m, 39 í 41 

A' |>i>aç« 
Os abaixo assiguados declaram a 

esta praça quo venieratn o sen esta- 
belecimento sito & travessa do Brsr, 
n. 6, ao sr. Jo&o Ferreira dos Santos 
Coelho, que tomou a sou cai go o actl- 
vo e passlve da nossa firma, confor- 
me consta da escrlptnra em notas do 
tabeiliao Jota Tibarcio L°ite Penteado. 

Declaram .também que por esse fa- 
cto fica dissolvida a mesma firma. 

S; Paulo, 13 de dizombro de 1891 
J. MACEDO $ Q, 
Concordo. 3-3 
J0X0 FEBBEIBA DOS SANTOS COELHO' 

Inatltuto  Peltosa 
ÍDNH+no EH   18á6 

S. Paulo 
VILLA   MABIANNA 

Reabrem-se as anlaa qo dis  16  de 
JMelro, 

Prospecto»  na Livraria Teixeira A 
Irmão, rua de S. Bento   65,   ou   c 
Villa Marianna, residência do 

Director, 
MIGUEL ALVM FEITOBA. 

6 dejembro 1804. 16—11 
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GonvocacAo de credo- 
re« 

(João Dl oaPHAtu) 
De ordem do maritUalmo Juiz da 

eeguuda vara da orphams da comarca, 
convoco os credores do acervo inven- 
tariado do finado Manoel Joaé Alvares 
a habilitarem-se perante esto juízo, 
dentro du prazo de 16 (qnlnse) dias, 
a contar desta data, findo o qual, se 
prosegulri noa termos ultorloros do 
respectivo Inventario. 

8. Paalo, 18 de dezembro de 1H91. 
O escrivAo, 

6—1... D. P. DE AZAMBUJA. 

CitaçAo de I.«M»IIí Pra- 
galll, com o prazo de 
»0 dias. 

O dr. Hignel de Godoy Moreira e Cos- 
ta, juiz de direito da 1.* vara com- 
mercial de 8. Paulo. 

FAÇO saber aos que o presente edi- 
tal virem o o sen conhecimento Ibee in- 
teressar, que, tendo por esto juízo e 
cartório do tenente coronel Ludgero do 
Castro se iniciado uma acçao execu- 
tiva bypothccaria, om qne é auetor 
Lniz Pancaro o róos os herdeiros e 
suecessoros de Benjamln Fragalli o 
sua mulher, acontece que por parte 
do auetor foi aafflcientemonte justifica- 
da a acaancia, em logar Incerto e nao 
sabido, do herdelrb Leonl Fragalli, e, 
sendo essa justificação julgada por 
aentença, a requerimento do mesmo 
auetor, mando qne o porteiro dos au- 
ditórios' cite e chame a este juízo, afim 
de comparecer A sala do fórum, á rua 
do Trem, n. 19, na primeira andleo 
cia que se efTortuar, após trinta dias 
da publicação deste edital, audiência 
qne terá logar em um sabbado, ao 
meio-dia, o referido snpplicado Looui 
Fragalli, para com os demais roos ve- 
rem ss'igaar o prazo de seis dias pa- 
ra embargos & penhora em qne ficará 
convertido o seqüestro feito sobre a 
casa da travessa do Quartel, n. S, da 
freguezla da B6, da capital, seqüestro 
que teve logar por falta do pagamento 
m-continenti da quantia de 5:0001000, 
multa de 20 '/o e juros de 1 0/* ao 
raez, importância devida ao anotor. B, 
se n&o comparecer A dita audiência, 
ficará asslgnsdo i sua revelia aqnelle 
prazo, sob pena de lançamento, fican- 
do também citado para todos os termos 
da acçao, até final. Para que chegue 
ao conhecimento de todos os Interes- 
sados, mandei expedir o presente, que 
ser& afflxado nos iogaros do estylo e 
publicado pela Imprensa. B. Paulo. 18 
de dezembro de 1891. Bu, Antônio 
Ludgero de Benza Castro, escrivão, o 
subscrevo.—Afi^uei de Ooiog Moreira 
e Costa. 8—2 

Ao publico 
Avisamos todos os nossos amigos e 

freguezes qne qualquer pagamento 00 
empréstimo falto a Guido Venturi nao 
ser& reconhecido legal, desdo hoio om 
deante. 

S. Paulo, 19 de dezembra de 1891. 
8—2 FBANCISCO VENTOOI 4 PILHO 

RUA DIREITA. 1 
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BARUEL&C. 
A* praça 

Os abaixa  assiguados  declaram 
esta praça qne constituíram uma   i 
cie lado commercial sob  a   razão   de 
Coelho & Macedo,   para o commerclo 
de tintas e objectos para  pintores, & 
travessa do Braz, n. 5, ficando a car 
go da mesma firma todo  o   activo e 
passivo da extiocta Urrai de J. Mace- 
do & C. 

S. Paulo, 13 de dezembro de 1894 
J0A0 FEBREIRA DOS SANTOS COELHO 
JOSÉ'  llENRiaDE DE Mvcoo.     3-8 

Porto 

8-1 

0   4*  de^embrp 

J. M+NOBL V- AMTH, 
JOAUUIH U. DA CotVA, 
MANOEL MOBAIB DIA». 

OI %RIA.MBMTBi 
Padecendo do otoma- 

Itf dlitrlftnienie e doa }a> 
eatínoM, aanf ef peraoQa 
Io Inòlliltrar, ü«fel a«pl- 

lilln» antldywnenUo^* do dr- Ifelii^ofminn o, 
Kraçaa a «ale podoroao 
rmnedlo, catou radleal- 
mantn cui'ado< Uaeom- 
mondo a lodoa oa que 
aonvam deataa tamlvala 
iMfMO*MMa. nw iilliMMaaii- 
U-d|r«pa|»U«aa do dr. 
Ilalnsalniami. 

VUilorlaiio Cardoao»-* 

iPlrniN ••••«•unliatildat. 
mHumi (#I*1»IJ»* • Kf^i   ' 

.llMlarMvAu iiauasaarlN 
O alvoiadu ir, l k, Ml* Munaa 

d*ei»r* «I* d'or» m éfMto MM to 
tdvoair «Manta M aaditortoa to ••' 
■áúi ^ OMAHU MAM ""■■—-- ua aadaiaaaia 

l.>tín.VI^I>B LOVBUIA 

a esplra^ir te tm iSfâ 

4 00:0008000 
GRANDE LOTERIA 

DE 
MIM Att 

BXTBACÇAO pXTBACÇlO 
MXTA rtlIU, 11 DE JANRlàb DB 1896 

diárias BçtracçOos 
flPfí»! 

de plano; orç 

Pedidos aos agentes 
Doliwa«« Nunua Ai C. 
N. B. — Daa Msrlqi dos Stitdai, 

|«a4»««n-*a olid lUrlia ^ranJài am 
1, Paulo, am manoa da duna maiai. 

.. 10-4 

■l«M3KK;Vf.liIIII 

■lu*o dua tara. «oolaá o 
ralMiorln norriMi|Mindan- 
XmSm   *nnt* ,l••l•» *tm 

LIVROS Compra-^ qualqytr porção 

Bu de g. Julo, 3» « 41 

EDITAES 

ANNüNIJIIOS 
» A L'AEC-EN-CIBC, — Vendem-se 
** chapoos de sol, a varejo, pelo 

mesmo preço que por atacado. Co- 
brem-se e concertam-se guardas-chn- 
va.—Bua de B. João, 88. 8—7 
AliDGA-SB  nm   armazém  na   rua 
*• Brigadeiro Tobias,   21.—Trata se 
na rua Jcsé Boniraclo, n. 5. 

10-».. 
m o curso 

• tcchnica 
"schola 

PROFESSOR habil/í 
Ç"  do Lyccu, da Etc 
e com o 1.° e 2'° ao. 
Medica   de  Lisboa,   encarrega-se  de 
leccionaçOes em coilegios on em casas 
particulares. 

Cü-ta a esta   rodacçao, com as Ini- 
daes J. V. 8-8 
T>REC13A-SE   de   uma   cozinheira, 
^ preferindo-so portogueza  ou   bra- 
sileira. Rua Direita,    n.   22, Bobrndn 
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OPTIMO 

Leilão 
DB 

Rlcoa mo vela o oltjectoa 
de utilidade domuatltsa 

Auctorisado 
por um dlaflncto clinico 

quo ae retlraj vendorA 
em 

LBILAO 

Hoje, 21, hoje 
A's 11 II» horas 

\' roa da lloa-lisla, D, 9 B 
O   BEGOINTB: 

Klca mobília de raiz  do  nogueira, 
esculpturada e estofada de brocatel de 
seda, 

Contendo 
Eirgante e artístico danquerqne com 

delicada obra de talha, sendo canapé, 
duas poltronas o seis cadeiras singelas. 

Tudo perfeito e com pouco oso. 
»•; mala 

Leitos francezes para casados e sol- 
teiros, mesa elástica com 5 taboas, 
étagéro com mármore, cadeiras, t.oi- 
lettcs, lavatorlos, criados mndos, com- 
modas, mesas para jantar, escrivani- 
nhas, etc., quadros, espelhos, tapetes 
e mnitos outros moveis e objectos de 
utilidade domestica. 
Vendas ao tinir do mur- 

telio 

Hoje, 21 do corrente 
A'S 11 li2 HORAS 

RUA DA BOA VISTA n. o-n 

A. If az 
LEILOEIRO 

LiÍLftT 
Judicial 

Com alvará de AnctorisaçAo do iro- 
rltissimo dr. juiz da 2.* vara com- 
mercial, faiá venda englobada de to- 
das as dividas pertencentes As massas 
fallldas de .loaõ .lulln Ro- 
drigues e .losó .luiio âk. 
Oomp., na importância de réis 

Sabbado, 22 do corrente 
Ao meio-dia 

44graa Direita, a. 44 
J. A. LEAL 

Com a devida auctorisaçAo, fará 
venda em leilão de todas aa dlvidan 
pertencentes às referidas massas falll- 
das, conformo as reiaçOes do devedo- 
res em sen poder, que poderto ser 
vistas pelos pretendentes, em sen 
Bacrlptorio—Rim  Ulrel- 

ta, n. 44 
ANTES DO LEILÃO 

Mudança 
BICHBMBBRG  & C. 

communicam aos seus ami- 
gos e freguezes que mudaram 
o seu estabeíecimento da rua 
dos Protestantes, n. 25, para 
a rua da Estação, n. 7-A, em 
frente da estação da Luz. 
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Anglo Swiss 
LEITE CONDENSADO 

A   1AOUO   a   luta 
FARINHA   LÁCTEA DE   NBSTLÉ 

A  IS800   a  lata 

12. Roa da Fundição, 12 
10-1 

U-l. VKS raiark»! 

nirectorla do Mervlco 
Sanitário 

De ordem do dr. director geral, faço 
publico, para vonheotmeeta dos inte- 
ressados, que, havendo sido, por or- 
dem do governo federal, restabelecido 
o trafego entie esta capital o o Riu, 
serAo, para o serviço de transporte 
de passageiros, cargas e bagagens, 
obaervádai as sesulítes   disposições: 

l.«—A ninguém será permlttido 
embarcar nesta capital, nem em outra 
estação da Bstrada de Ferro Central 
e para fera do Estado, sem passaporte 
sanitário; 

9.<t—Bate passaporte aeri, nesta 
cidade, bem como em Cachoeira, Cru- 
zeiro e Queluz, ssslgnado pelos Im- 
pectoree sanitários. Incumbidos desse 
serviço, e, nos demais pontos, pelas 
anetoridades locaes ; 

3.»—Os passageiros da çaplla) e 
de qo|ratln|qetA, bu» emo de qual- 
quer outro ponto em qne se venham, 
porventura, • raanlfMtar ctsoa BUS- 
peito*, viajarto em narro especial, no 
qnal Irá eguaimeoto nm medico en- 
carregado de evitar que estes passa- 

Seiros se oommnnlquem eom o* dos 
amali carroa e de observa) Q; du 

rante a viajem, rtm m eeqóAtrar 
fy eaere, ^UiVeasS flm deatlnado, oa 
que apreaenUrem qnaiqaer manifea- 
taçto inapalta; 

*.•- thegadqs « (poeira, o* 
, if«lfM 9,8» wpwtlVM bagaitns 
mio dealnfucçto conveniente, de 

aocOrdo eom o qne for determinado 
paio Inspeotor sanitário alll encarre- 
gado Io serviço : * 
n      ui'"iíi P*«*)*'i V* *» t»Ml«l • 
OrnuMro Ailwran Ir ao Blo daverlo 
vir primeiro á Caehoalra, allm da r«- 
iHbaram tratamento sanitário coov«- 
nltnta, Uavor», par» aasa flm, trom 

;. a^^Mrc-rír: 
^«-^^ 

lW   ' OlMNtMl*. 

A' praça 
' O abaixo assUnado, tendo deparado 

no Conmerdo de S. Paulo de hoje 
eom nma publicação asslgnada por 
Jqto Ferreira dos Santos Coelho e Jo- 
sé Henrique de Macedo, referente A 
acquisiçto do estabelecimento commer- 
cial sito A travessa do Braj, n, 5, vem 
protestar, para todo» oa etfcü s, contra 
o traspatse da dita esaa, visto ser cre- 
dor de Joaquim José de Macedo Jú- 
nior, um dos sócios da flrraa antecos 
sora, contra o qnal tem uma acçAu 
deceudiaria. j& proposta no julau da 1 • 
vara commercial, 

B pva qae ninguém se chame a 
Ignorância, faz o presente protesto, 
para qne flqnem salvagnardadoa os 
■ene direitos, qne farA valer em tem- 
po opportnno, 

8. Paulo, 90 de dezembro de 1894. 
8—1 iíoitoel Monturo Berthoto. 

SABBADO SABBADO 

J. 
Ao meio dia 

PELO    LEILOEIUO 

A. LEAL 

LEILÃO 
Í>|É 

Superiores moveist. de vl- 
nhatlco,   mobília 
trlaca,   louça», 
dros, etc, otc. 

O LK11.UEIRO 

th 

quu- 

ESTRADA BE FERRO 
Oompanhla Bragantlaa 

Faço publloo qne ett&o em vigor as 
alteraç6es (eitos ao «Regulamento Go- 
rai dos Transportes e do Telegrapbo» 
qne baixarão eom oa decretoa ns. 238 
e 215 A de A de maio e 3Q da j»Kko 
do corrente anno, naílgnuiua polg go- 
verno de?t» Gstado e publicado» no 
Atorm tíjfftcial da 17 daqnelle mez e 
" de agosto p. passado. 

Bragança, 17 de d««eabra da 1804 
P, HanUa Hnto, 

»»!* Inspector-geral. 

No dia 17 do- oorrwta,. ãt Io d» 
manh», fawuuieeo.s o, Therez» Quo 
»•», partelm, .^m nma menina de f, 
SR0*! "«•panholaa, de uma chocara do 
Villa Marianna, em «-orpanhla ío 4' «o 
Torrell, on antes Cario» Turien, ear- 
Miíndo ronpaa n dlubeim da «ma on- 
da nwiva, 

Btyim *«• ansloraa i a mulher é 
haUa, wtía, bonita, heapanlmla i uaa 
taaçi de («da na cabeça a annel rom 
brilhante no dado; vestido, d« to». 

^•SW&s^-d.^ 

ut 
ESCniPTOHIO 

SA—Bm Marechal Deodoro—S-A 
Francamente auetorisado, fará ieiiao 

franco, ao correr du martello, de todos 
os moveis qne gnarnecem a residcBoi» 
oe nma família qne se retira desta 
capital, na b 

Rua Alegre da Luz 

SABBADO*-V-SABBADO 
A'S 11 1/2 BOBAS 

A aaben 
Superior mobilia aijgtriaca 

(para sala de visitjs). ricasca- 
mas francezas do vinliatico 
com estrado de arame, com- 
moda, guarda-vestidos de de- 
sarmar, criados-mudos, guar- 
da-casacas com porta de es- 
pelho, berçd, cabides, guarda- 
prala envidraçado, ètagèr com 
pedra mármore, mesa elásti- 
ca, guarda-comida com tela 
de arame, cadeiras austríacas, 
ditas de balanço e de criança, 
lavatorio e toilètte com pedra 
mármore e espelho, serviços 
para lavatorios, vasos para 
noite, louças, bandejas, qua- 
dros, vasos, escada americana 
um casal de perus, aie., etc! 
vender a quem mali. der. 

SABBADO. 22. SABBADO 
<4'*  li   ll2  horas 

Rua Alegre da Lua. 4 
»-olo  lellooU-o 

Moreira^ Pampos 

fssíaslo Natal 
OíIOKOU «rande remoa- 

■a ile /%'■(JM ,!„ ||hR ilm 

Madnlra o IMkL,V4» «Io 
•superior <|IIHII«I««<I<S pn- 
ra  ••   «UM.  do QuanrV»*. 
YS!?".* •S:* '»•» »*•»•• JOA.» Airtrodo, «I, otu Areut» ao Mercado. o-l 

««" 
tt 

M M Midia, M A.» dilraado, 

> mm* tm»»*>•■— —m-   »••»«••• 

•M. MftltfWtoNI 

PEROBA 
K Companhia Litton acalm 

de rMàbor uiiittKikudu iimui- 
lidado dotla miuMra, am vi- 
lia • UboaUa. du Uidai nu dl- 
meiiitòtM, qu« v«nd« por um- 
«MniaMiaiflottto.    lO-t 

H 

MUTI 



| /    ProgmDD» para a 33a corrida, a nalisar-se DO dia 23 de dezembro da 1894 
' DO  "    "      ~  "■ 

lo PARBO —CONSOLAÇÃO —AnloiaM  do  qu»'qner   paiz  qne to- 
k    ""'l nham oorrldo em 8. Paulo, Bom ter ganho o nii Insoriptoa nos pa- 
W taoaJackfu-OMeYflocülaie.-VrontUtmi ií«K».S   a» !• 

I4»O S ao %<>.I>IntuncIn i l.OOO metros 
AN1MAES 

1 Qasparlaho     Caetanbo 
9 JolTorson  • 
8 (Juorrllhüiro  » 
4 Tarantnlf»     Alasto.. 
«• I»AI»EO- PROGREDIOR— Animaos  naoionaes 

PROIMUBTARIOS 
40 
56 
5Í 
61 

kilos    Cund. Brasilolra 
>        Luiz Netto Cildolra 
>        Cond. Estadina 
»      José Monino 

Prêmios: 
YOOJ ao 1.° e 
metros 

1 D. Bstolla.  Zalao.... 63 
3 Vivalidolra  Castanho . 6} 
1 Marcial  Bosllho... 54 
8 Corytlba     Preto  64 
> Vandinha  Zaino.... 63 

14Ò3 ao S.o-Distanciai I.OIO 

kilos  Cond. Marcial 
>      J. Qnatomozlm Nogueira 
>     Cond. Marcial 
»            »     Oriento 
>            > » 

1 »• I»AÍ*EO—CRITERIUM—Anlmaea nacionaes de 8 annos.—Prê- 
mios : rouâ ao t» o 140d áo 9°— nistanciat 
l.TOt» metros 

Tethys     Alas&o.. 
'ranla  

reina -•..    Castanho 
mcilla     Alaste.. 
Io     Qateado. 

ité     Castanho 

48   kilos.....   Cond. Brasileira 
43      >            >     Marcial 
80      »             »     Aranha 
60      »         Octaviano Franco 
60          Cond. Guanabara 
62      >         Dr. Almeida Lima 

KREO—JOCKEY-CLUB—Handioap entro 43 e 58 kilos.—Anl- 
maes do qnalquor paiz qne tenham corrido em S, Paulo. — Pre- 
nios: S003 ao l» o lOOJ ao  ««.-Distancias 

&OO metros 
Zalno.... 
Alas&o... 
Castanho. 

;» 

51   kilos     Cond. Villnlba 
B7      »        Einaldo Salles do Oliveira 
49      .         R. N. 

  66      »         Octaviano Franco 
O — EXCELSIOR — Animaos naclonaeâ de meio sangne, na 
■s sem viotoria e pxtrangeiros da 3 annos. — PremiuHt 

iOS ao 1.» e 1404 ao ».o—Distancia: 1.71» 
metros 

kilos . 1 Ibitin» ' Gateado. 
9 Qnaraclaba  Alasto.. 
3 Corytlba • • . Preto... 
4 Marcial  RoVilho.. 
6 Postorltó  Zaino... 
8 Vandlnha  » 
6 Annlta  Alasto 

f 
k 

61 kilos    Cond. Guanabara 
49 >   Brasileira 
65 >  Oriento 
63 >         » Marcial 
46 >      J. Pacheco do Toledo 
49 »      Coud. Oriento 
46 >          > Aranha 

«o PARJBO—VELOCIDADE—Antmaes de qualquer paiz, nto Inscrl- 
ptos no pareô «Jockey Clnb».—Premioss VÔOS «o Io f 
140<S ao «".—Distancia:  1.4KO metros 

1 Naufrago     Castanho.    56   kilos     Coud. Roso Noire 
9 First Lowe     Ala^o...    64      »         J. Pacheco Toledo 
8 Improver     Castanho.    58      »         Cond. Santieta 
4 Milano     Zalno     66            Bstadina 
6 Garibaldi ....    Preto     80      >         Octaviano Franco 

Os forCalts, até sabbado, 22 do corrente, ao meio-dia, em car- 
ta fechada. 

Os animaes inscriptos no 1° parco deverão estar no prado às 11,1S ml 
nntos, visto que o mesmo se roalsará ao meio-dia cm ponto. 

0 2.° secretario, A. FOM.Vi 

m       ■  ■     ■     ■       ■   H^U IV ■S^HÍIKIII    I  ^U I tonOo m-udo aomoro fca^M     ■     ^^1 IM I V ^^ Wl W ■■ ^^ ■■ vMí.ra c„ ^.n,,! 

Chronica do Turf Finniinenso, primoroso tra- 
balho do dr- Ed. Pacheco, ã venda na Secretaria 
do Joekey-Club de 8. Pa-do.  

, 
Da» 

> 
:tO:OOOj 
10:000.$ 
i :«::;<»<» 5 

«yioooâ 
er:Ki»o« 

:t:04»4>.S 
»:000<> 
V:OOf>.4 

t. 

OURO Fa£TO 
Copcessionapios—OLIiülRA, YASQDEZ & G. 

Plano da extracção <|iio se verincartt   no  dia 30 
do dezemhro do 1M94 

l.a serie da l.a Loteria 
1 prcnr.u   de 30:00! ÍOOO 
2 >        de ôiOGOtOO1) 

S7     • de .    .    .    .'         5i)0|00n 
a70     c"        do  1008000 

2700     »         do  25$000 
2 approximaçõcs ao l." prêmio.    .    .    . I:500t000 
4          »              to 2.o prêmio.    .    .    . 7â $000 

10 prêmios ao num. da 1.' dezena.    .    . 100(000 

Distribuirão 65 o/0 I£{0:000<S 
Esta loteria é a única que distribue em 

pperkiios 65 "n, ou seja 5 »/» mais do que o de- 
terminado nas leis yeraes. 

0 sorteio terá legar no ediflclo da Câmara Municipal, pelo apparelho 
e systema Vasquez, prlvllf glado pelo Governo Federal, por decreto nu- 
mero &T44I de «8 de agosto de 1S04. 

Explicações do sorteio: 
Nesta loteria tira-se um só nnmcro, qne é o do prêmio maior, 

«xtrahlndo-se deste todos os entres prêmios, por esta lórma. 
Supponhamos qne o numero 12.435 é o premiado com a tor- 

to grande. Os segundos prêmios caberto a todos os números que 
tenham os 4 algarismos da direita cguaes ao do prêmio maior. 

Os terceiros prêmios caberto a todos os números qne 
tinham os 3 algarismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 

Os quartos prêmios, a todos os números qne tenham os 2 
«'garismos da direita eguaes aos do prêmio maior. 

Os demais prêmios, a todos os números qne tenham a mes- 
ma ierminaçao do premiu maior. 

As approximaçães pertenoerto aos números anterior e posterior ao 
craniano com a sorte grande, e da mesma fôrma, aos anteriores e porUrio- 
rea aos premiados com os segundos prêmios. 

ExempliQcaiuos para maior clareza -. 
Prêmio maior   .   .   :   .   SOiOOOJOOO 

N. 12.435 
PRÊMIOS DE 5:000^ 

NS. 02.435 E 22.435 
PRÊMIOS DE 500$000 

9 

Números 
01435 
08436 
18436 
17135 
£1485 um 

00486 
05435 
0943R 
14135 
18135 
98436 
97485 

01435 
06435 
10435 
1543(1 
19435 
21436 
18435 

03435 
07435 
1*435 
16435 
20135 
25436 
21)435 

121:15 
lano 

FESTAS MAGESTÂTICAS! 
ioffleiiagei» ao Carnaval de 

SEGUNDO ^ 

TRIUWPHOlX 
Mais uma victoria I 

Saiado, 22 do comute 
LÜXÜ0S0 BAILE 

/Vi.vixirrA »».%.-1 iif;i-«'««o. o reelho 
do con-ente moz : do contrario, nem 
tidhoriudo muito cedo—não vai nada. 

tango 
Pela primeira vez scr&  executado  o   esplendido 

Lamparina 
ofTtirocH'» KHrriiiiiont" (Vi Cii;b, p«lo profts or Joa- 
qnlm Antftfi l< inandi», digno regente da h-nda doõ." 
corpo d« nilícia. 

Commnnlco aos m, scclos qno ha reuoiSo sabbado, 32, áe 8 horas da 
noite, no elMHo Mcbl, cfl-J do om «raBrcheaux fUmboaux», irem ao quartel 
do 5.o de pollcli", recebor a ro peotiva banda e acompanhai a até o  Clnb. 

K:ii Kngulila siá (ITHiecido, lOli-ialmento, cm mimo ao mesmo er. pro- 
fesfor Antao, a quem s&o doiilcadas as festas  ria noite. 

ApproximaSde» do l-0 premio do l:»OOAOOO 
12.434 e 12.436 

A pproximue^e» dos ».« prêmios de ISiOA 

02i3ü 22436 

12131 WM mxi mai 

1213(1 l1"87 laWH la4H0 

Toilos os m-meros acabados em »H tAm 1004 
Todos os numeroa tioabuclos om U lAm T*UA. 
Como PMO ver-M, nut» «ortalo ••heni promlodoi por egual todM ■■ de- 

MOM do BlIbM, todoi M mllbarM, todwi M centenas o todas H deiGoar 
além du npproxIsaçOM. 

O ««iliulolo sortolo tovA loçav no Mu IO do .la- 
nolro do iwtm. 

u noMiMato doi pnalM duU loUrlt ò urMtldo por uma nnnd* 
* J« BO ThS-üiro do Itotado. 

T8d»i H «woBiMUdM do mtortor dwta MT dlrl|tdM á 

AGENCIA OFFICIAL 
jSS^mm -••» pAÜL0 m *• mf* - "» 

Domingo, 23, na sre. sócios devem compaiocor, ao melo dia em ponto, no 
Club, para, om bonds espociaes e com o eetaadarta-chefe, assistirem a inau- 
gurac&o do Darracão. 

Depois reaiiaar so-á o grande passeia até a Avenida Panllsta, de onde 
voltarSo á noite. 

OSSARIA 
EM   CONTINUAÇÃO 

•>&m&s&*' 
Par» B f^sta 3.i dia 9S, totoa-ne r-.< ceusario o c nvite especiol. Durante 

mrsma, tocará a b uida do 1" de policia. 

O corpo do i larina do 11 o regimento do cavallarla também comparecerá, 
para maior brilhantismo d.;s nossos diviitimentos. 

* avern», 19 du dezembro  de 1894. 
O »°. secretario. 

LORD K. BIDÊ 

TEPLITZ 
Água mineral natural 

.   A melhor das águas de mosa,  saborosa,   re- 
frigerante e salubre. 

Chegou nova remessa desta acreditada água, 
Agentes em 8. Paulo: 

COMPANHIA LÜPTON 
SÃO PA¥L-0, S&MTOS H CAM^SKAS 
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MARCA/ (REGISTRADA 

Participamos aos notaos frogneses, apreciadores   da  banht   i>>nrc« 
Veado, qne temos recebido uma peqnena partida. 

EICHENBERG & C. 
Rua da BatagflOt y-A     10-1 

BieUfietçSo àuplt iPtiduriiado* 
A COMPANHIA IBPCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 

Largo do Jardim, A-2 
Vllla Induslrliil 

Toa fuMuübmaBdu m tu» wvvto ladoaWltl i» ilnn iuii> ii«n'liM di 
rKiinnMlo do »IIHUI, lurnundoo rompIrtomaU pitrmnido roni a cri^uitl 
•M dt 41 grius «íarllor. 

T*m tMipro m d<>pi Hln tfmt troto do M ■ W «nus o miiili«il(> 
do 4U • 44 groM oukorto», 

■»nidvu« ii %MO %vffi« (0(4 (!> 

 mm mim m\ o Mm 
PRÊMIO  MAIOR 

500:000$ 
INTEGRAES INTEGRAES 

Kxlracção infallivcl da primeira Grand»? Loteria para o Nalal 

Amanha, Sabbado, 22 do corrente 
AS 3  HORAS DA   TARDE 

No saião das extracçõos, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na capital federal, sob a im- 
mediata flscalisação do governo da União e com a presença dos srs. ílscal e respectivo aju- 
dante e do publico que quizer assistir a este acto importantíssimo. 

Ninguém deve deixar de babililar-se para esta importante loteria, na agencia das Lo- 
terias Nacionaes 

20—RUA  DIREITA—20 
E CASA FILIAL 

30-RUA DE S. BENTO-30 
Os pedidos do interior devera ser dirigidos a 

Júlio Antunes de Atireu 
Correio, caixa 77 

OPTIMO 

Leilão 
DB 

Ricos moveis e ohjectos 
deutilidadedomcsticii. 

A. VAZ 
Anclorisadu por um distinetoulinico 

qne se retira  vendei á em 

LEILÃO 
Sexta-feira, 21 do corrente 

A'» 11 tl2 horas 
Rua da Bôa-Vista 

n. OB 
O SEGUINTE: 

Rica mobília de raiz de nogiioira, 
eacnlptnrada e estofada de brocatol de 
seda, 

CONTENDO: 
Elegante o artístico dnnqnerqne com 

delicada obra de talha, sendu canapé. 
doas poltronas e 6 cadeiras  singelas. 

Tndo perfeito e com pouco uso. 
li mais 

Leitos francezes para casados e sol- 
teiros, mo; a elactica rorn 5 taboap, 
étagòr rom mármore, radeiraí:, tullot- 
tos, lavatorios, criados-mudos, commc- 
dss, mesas p^ra jantar, recriTaninhas, 
eto., qnadros, espclbo?, tapetes n mui- 
tos entres roovpis e objectos de ntl- 
lidado dumpstlia. 

Vendas   uo   tinii*   do 
martelio. 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A's 11 J/2 hora» 

Rtiádn Boa-Vista, O-II 
A.  VA Z 
 IíHILOEIIíO _ 

LEILÃO 
Pedras diversas, 

próprias   para    qual- 
quer mister 

-ALnetoi ';-a<io pelo oiotín- 
cto fi'"- unto <iai Oniii|i.-.- 
nlilti c ..'II-I-íN de Ferro 
S. Paulo a Santo Ams.- 
i-o, pu: ;i pa($uinontu ile 
arniaz»nageiii, 

VíCIVOEItA 

Sexta-feira, 21 do corrente 
4'« 8 JiS hora 

Ponto   <Ios bunds   de 
tH. Joaciuim 

Todas as pedras existentes no mes- 
mo pateo, que serão vendidas ao cor- 
rer do martelio, sem a menor reserva 
de preço. 

Endereço teiegrapliioo--PAVÃO 
S.   ^A-UH-O  

CASTANHAS 
Em grande quantidade, na 

Rua do CJommorcio, 9(1 
cana de Paulo Jua' da Cotia. 

A varejo na 
Rua da Quitanda, n.  19 

CONFEITARIA   JAVA 
15-12... 

PORTAS 
Recebidas da Europa. Vendcm-so oro 

qnalquor quantidade, por prtços ba- 
ratiseimos. Para vor o tratar, & rua 
Con8elh'lro Nebiss, n. 21, com Do- 
mingos FerrcIraBento^ ^0—MO 

TELHAS FRANGEZÃS 
Ha grande íeposito para vender, da 

marca 
/Vrnuiiil Etienno 

i'i; MABBELUA 

Efcrlptorlo de 
Pucci & Hlicheli 

Rua 15 de Novembro, XH, sobrado 
Caixa do Mtndo, -Iri 

15—11 

VELl\S OE CLÍGIIY E Ai OLLO 
Iiupo. ta^ao directa, ■ preços sem   ri- 
val. 

IVovn índia 
12 — ROA DA FONDIçXO — 12 

30—23 

BANIU AVESTRUZ 
Analysada e approvada pela  junta 

de hygicno da capital  do   Estado 
Rio-Uiande do Sul. 
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Lições 

»o 
HOTEL Y1GILAT0 
, IKitn tlelü. 0»i'los,UO 

e pnrttssor na piaoo 
M.ilo Aureu, du volta da Europa 

coníinúa offerecendo 03 sens Mrvlç a, 
pid^ndo rnr proerrado na na^n I<fvy, 
íMirn, ou Casa Vrunavera. lua 15 do 
Noíoiubro, 4õ. 

de francez e de lltte- 
ntura frmroz-'.; dn 
!*clen(?l>«H    ina- 
thraatlcas. ph^ow, 

chimicaa o naturaes, ron 
fowuo o   pi rgi arama   da 
AcaJcra a     p-Io   pro-i 
tessoi* .Sunlin dei 
Uaere, bacharel cm 
MleodH ptia Faculdade | 
8o ClerrtoKÍ (u ivi.aMí» 
tio Hn Prnnç?)  o   onfígo' 
ahirmio diplomado daes-t 
cola preparatória de eo- , 
genhaila civil da Dniver 
cidade de Qand (Bélgica) 

6—5 Caixa do correio o. 73 

OMMUM» twtn  MU «M  -     . 
pre*irir»tl>M entra «uslqnsr apUratia, 
Uado Rrand» pamero ãe KUsMdor 

VMdám fim qaArtolM e «ururn&ulo: 
Vlabo QaUlaara (Plemonloj 7? nmflia Í4KCII 

• >      <.hi»nii      13 Irwooa   W" 
»    Bina, do anão I ma. 1 / ganaba I f*«« 

Dupballu da queijo, aaolto,  cognac,  cbamiia- 
gno, «te.,  «te.,   laportadot   dlrectuaotito   doa 
malorea o melhorei produetorea «uropeus.   (mea 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essência 

PRBPABADA POR 
JAIME PARADEDA 

1FPB0VADÁ PBLA BX1U. JUNTA Dl 
HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
lunumoros oortifleados de medicoedls- 

tlnctoso do pessoas de todo ooritarlo 
nttostaro e proconisun o SaUAo 
Russo para curar 
Quelmaduraa Beplnhu 
Novralgiaa Dorea rhonraatloaa 
Contusões Dores de cabeça 
Oarthros Ferlmoutoa 
Bmpingeua Bardas 
P&nnos Chagaa 
Caapae »•"  ^ EropçSos cutâneas e mordednraa de 
Inssctos venenosos, eto. 

A nnlea e a melhor AGüA DB TOI- 
LBTTE, reunindo em si todas as pro- 
priedades das mais afanmdas. 

Vendo-se na Drogaria de Ba* 
ruel & Comp. e em todas as 
outras drogarias, pharmaciss e casas 
de porfnmarlas. 

BANHA AVESTRUZ 
ünica qne nao contóm partlcnla ai' 

gama de graxa, sebo ou qualquer ou- 
tra matéria gordurosa, nociva & saúde 
dos consumidores. 

COLONOS 
Dm moço casado, tendo ao seu dis- 

por oito faTÜUs do colonos com 30 
liomcns do trabalho e fadlidado 
de arranjar mais, deseja collocar-so 
como administrador de uma fazenda pe- 
quena, ou director de uma colônia, os, 
flualmente, como empreiteiro para plan- 
tar café o tratar por 4 amos. Quem 
precisar, dirija carta, com as intclses 
E. L. 1!, ao Correio Oeral de Blo 
Paulo, descrevendo o logar e as con- 
dições.  _3-3... 

BANHA AVESTRUZ 
Rocnmmenda-sn n consumo desta ba- 

nha dl" qualidade. ',,. 
dm—,—íá^ a 

IMFiliMUrMSIM!! 

Porque CüIH o uso dos preparados 

do Dr. HETTO 
Sou sempre assim!! 

cm DE mm 
DB 

FRANCISCO JOSÉ ZAPFI 
Esto aovoe8tabeleclmei:ío, capricho- 

samente montado, sirvidu "or babtls 
'S„P.r^*d0.S^0„b„" dJ„Tf*" á±\TJl0:1    lmporlaç»o directa de crystaes, por- 

cellanaf,   vidros  e  mali  artigos  de 
pbantaeia. 

Prffo fixo 
Rua do a. .loAo, 30-B 

prletarlo, uffercco aos srs. viajantes e 
&s exmas. famílias bons commodos, 
optirao tratamento, sinceridade e assolo. 

8. Carlos do Pinhal, 17 de novem- 
bro de 1894. 
20-12...        Viffilato V.  Machado S. PAULO 80-14 

VIMIOTOMfOWONSTITím 
(ttiiimilo, rim-piMiaiio 1'erraciaoao. l'eii». .   .   Aiirnleaito r...iiroso u.uriniiii.i uat Portas 

CLIXIR AMIêíBATIO) ] 
^reparadu Vri;i tnl de ctTcito MfV*  . 

contra rbiuuiulUmoi 

Fí.ltCÍ0"4SrHÍÍfiÍilATICA 1 
rodcroHo |ironi|>to anivlo nnaPoitadas.1 

Durca ilicuuinilca». Ncvralgüu, Para-1 
lyniun, rcifrlniloa, etc, 

BABVEIi Jk C.»* 
 R-ua Direita. 1 ■mi IIÜHiflfM""! (Mr 

 80—!> 

CHA HYSON E PRETO 
íinitrimoi, em 

Caixas, latas e  pacotes 
POR ATACADO  I A  VAREJO 

NOVA ÍNDIA 
12   -   Bua   da   Funtüf*. —  12 

80-21 

POLYTHEAMA NACIONAL 
UPBIZA BALLBSTEBOS & G. 

Grande companhia eqüestre dirigida pelo colo- 
bre clown iagioz 

FRANK    BROWN 

HOJE Sexta-feira,   «l HOJE 

4 a Grande íunoçto da moda 
GRANDES SURPREZAS E NOVIDADES I 

Su...lu bojo a QUARTA FCKlÇÃO DA MODA n (<.> da K«*«"dio- 
-tn puutoiiilauii M(|uallei>, aEmptc^H, conviinuiila dogiundi'exilo 
obtido, mtlvku cm ft-uilobar uiu brilliri itu tuailtbl.im coniinnniorsvft" a i ste 
d". F.xecDlar-so&u o* melluris numeri.s do oxerc-lelon e<|uea> 
Iros e Ky"'i>"*tl<''"s. 

0« pilo ip»tv ailistau il>t uoiupa Ma, om uma luti tltnnlca, procuram a 
supremoola, 

Un tour de force artístico 
FUNGÇAOTOlíX l)K .SIÍNSVÇÃD K ÜUSTUI-^A 

Uiu |»roM« MIIIHIW «'iielo do  iioviiladi-s, em  que  Io* 
msm psrU 

T000S ('S áRriST-S OA COMPANHIA 
0 I a n h Im i   i |i,« | p ||<||I»KI 

PRANK BHOWN e FLBXMORB 
• O |MI|llllHI* 

Tony p ímbaoll 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande companhia de operas-oomloas, revistas e mágicas 

do tlieaíro Apollo da Capital Federal 
Dirccçfio de A. DE FARIA,  regência do maestro  Capltani 

HOJE SEXTA-FEIRA 
ai   de dezembro HOJE 

Antepenúltimo   espectaculo 
Despedida da companhia 

Extraordinário espectacnlo, em qne   tomam parte as primeiras aotriaM 
Pcpa Ituiz, Rosn Viiliot e toda a compauiiia 

A  PEDIDO 
■ri-evognvelmente ultima representação d» opereta em 8 

actos, tradocçAn l|vr« do dr. A. DB CA8TB0, mnslea de Audran, Suppé, 
Chueca, Valvrrde o Auii Pacheco, 

NEM A TIRO! 
Extraordinária nowidada 

A notável primeira aotrli l'BI'A UU1Z cantará, pela primeira vai, • 
eanponita brasileira, expressamente escrlpta para a mesma aotrls, esnoomta b 

Cá por cousas^... 
O ASSOBIO 

HOliorbn oanvonetu do seu ropartorls». 

cantado pelo dliUaotu «ator MATTOfl. 
Nu tercuirn actu i 

SMlaío pela nutovel aslrti 
■I «» M /%   W I |4 ■< I O T)^^H 

A IMUIUMUMI do I.» Mio foi 
wlHi,por AMMIYAOHICO. _ 

T-- 

l 

1    I 

n 

ti 
■u 

I 
I 

-■.Ara^-. 



Água Ingleza de Granado 
Excellente tônico anti-febril e aperitivo, de valiosa aoçao para o re- 

vigoramento do organismo e no período da oonvalesoença de febres e ou- 
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua- 
dos clinicos, os  quaes assim se pronunciam sobre a therapeutioa da 

ÁGUA INGLEZA DE GRANADO 
DB. AZEVEDO COEKEIA— EU abaixo 

wslgnalo, dontor om medicina o phar- 
Baaentioo pela Faculdade do Blo de 
Janeiro, chefe clinico pediatra da po- 
lyollnloa desta capital, attesto que te- 
imo empregado em minha clinica a 
Água Itigleza de Oranado, qnor como 
tônico estimulante e antlsoptlco do tu- 
bo digestivo ;>»sí partum e nos CSEOS 
de convalescentes de febres e outras 
moléstias agudas, quer como vehlculo 
e oorroctivo dos saes loduradoa e ou- 
tros medloamentoa Irritantes das vias 
gástricas, tendo colhida sempre resul- 
tados qne excederam a minha expecta- 
tiva, o qne attrlbno á bda quolldade 
da quina e de mais Ingredientes com 
qne é manipulada. In fide gradi af- 
irmo.—Dr. Azevedo Correia. 

DB. HENRIOTE DE S.í-1!U abaixo 
asslgnado, doutor em medicina, attesto 
qne o preparado pharmacentico, deno- 
minado Água Ingleza de Oranado, 6 
um poderoso tônico ant! febril e ape- 
rltlvo, com o qual tenho tirado pro- 
veito na minha clinica, na convalea- 
oença de moléstias graves, na Infeo- 
çfto palndosa, principalmente na fôrma 
de aooessos Intermlttontes e mesmo na 
chloroncmla. 

Aconselhada por mim, ji por mul- 
tas veies tenho verificado qne a espe- 
(dalidade pharmaoontioa assim denomi- 
nada é realmente acceltavel e digna 
de merecer em taes casos a confiança 
dos clínicos, o qne afflrmo sob a fé 
do meu grán.—/>r. Henrique de Sá 

DB. PCBLIO DE MELLO—EU abaixo 
asslgnado, dontor em medicina pela 
Faculdade da Bahia, em 188-2, medico 
da hospedaria de Immigrantes da Ilha 
dairWflree, clinico na Capital Pedoral, 
attesto qne, com o maior proveito, tu- 
nho sempre emptegado o produeto 
pharmacentico denominado Agui In- 
fleza de Oranado, como «tônico o es 
tlmulante na convaloBcença das mo 
Icstlaa agudas e nas dlCTerentos pyre- 
xias», guõr na minha clinica domiciliar, 
quer hospitalar, attendendo à oxcel- 
lenola therapentica das difforontce subs- 
tancias qne entram na sua oomposiv&o 
• & escnipnlosa confecção pharmacen- 
tica, qne d* visu attesto o reputo um 
pteparado de plena confiança.—Z)r. Pu 
üio de Mello. 

DB. BBHTO C SOUZA—B" com sa- 
tlsfacç&o qne lhe communlco que tenho 
empregado, nto só na minha clinica 
particular, como no hospital, a Água 
Ingleza, produeto do sen laboratório 
pharmaceutieo, e nunca dolxon de pro- 
duzir os effeltos thorapeutlcos nos ca- 

sos em quo ella é indicada. Assim, pois, 
son da oplntfto daquelles quo n Julgam 
nra medicamento importante, de con- 
fiança.—Z>r. Benío de Carvalho e Souza. 

DB. MABTIHS BCCOA—Attesto que 
o produeto pharmaceutieo, por sou au- 
ctor denominado Água Ingleza de Ora- 
iiado e cuja fórmula me foi confiada, 
é um agente therapontiuo indicado na 
anemia, leucemia, chlorose, nas lu- 
fecçOea malarlca, typhlca, puorperal, 
pnrnlenta, em snmma, em todos os 
estados mórbidos, dyacraslcos e dys- 
trophleos.—Dr. Martim Bocha. 

DB. A. TEIXEIBA—Attesto que tenho 
empregado somprp, com reaultado ef- 
flcaz, a Água Ingleza de Oranado, qner 
na convalescença de moléstias agudos, 
quor nas chronlcas. 

Por ser verdade, passo o presente, 
sob juramento do mon grán.— Dr. .áu- 
ríliíino Teixeira  Oarcia, 

DB. HENBKIOB LOPES.—BU abaixo 
asslgnado, dontor em medicina e d- 
rurgl&o pela Faculdade do Paris e Brn- 
xollas, declaro qno tenho appllcado om 
minha clinica, por diversas vezes, a 
Água Inglesa de Oranado, e sempre 
com feliz ivsnltiuio, o„que faz crer 
que este .preparado é um excellente 
medicamento, sem duvida pelas distln- 
ctas qualidades da quina e outros vo- 
getaes nelle empregados. 

Convicto disso, passo este docu- 
mento —Dr. Henrique Lopes. 

DB. B. VIDIQAL—EU abaixo, assl- 
gnado, doutor em medicina, declaro qne 
tenho empregado com muito proveito, 
nos casos em que os tônicos s&o Indi- 
cados, a Água Ingleza de Oranado. 
Esto bom roaultado jú era, entretanto, 
do prever, attendendo se a excellente 
fórmula o a manoira escrnpnlosa com 
qne s&o manipuladas em seu labora 
ratorlo as prepiraçOns pharmacentlcas. 
—Dr. S. Vvligal. 

DB. AVEI.I.A» ANDRADE—Faço cho 
gar ao son conhecimento quo, com 
grandes vantagens, tenho empregado 
om minha clinica o preparado dono 
minado Água Ingleza de Oranado, nSo 
só como tônico e estomachico, mas aln 
da, como vehlculo utllissimo, princi 
palmente para adminlatraçBo do lodn 
reto de potássio, corrigindo por certo 
modo a acçío tópica deste sal.—Dr. 
Avellar Andrade. 

Da. JOãO PAULO—Attesto quo tenho 
empregado o preparado Intitulado Água 
Ingleza de Oranado, com snmma van- 
tagem, nos casos de debilldado orgâ- 
nica o na convalescença das moléstias 
geraes graves.—Dr. João Paulo. 

DB. JOSí; CoaxA—Eu abaixo asslgna- 
do, dontor em medicina pela Faculdade 
do Rio do Janeiro, ex ajudante do pre 
parador da cadeira de pharmaoologla 
da mesma Faculdade, attesto a grande 
e sempro comprovada eBlcacla do pre- 
parada intitulado Água Ingleza de 
Oranado em todos OJ casos em qne 
convAm tonificar o organismo debili- 
tado pelas anemias, cachoxlas, suppn 
raçOes prolongadas, conseqüências de 
parto, esorophuioee, chlorose, etc. Con- 
fiado, emfim, na escrnpnlosa mantpn- 
laç&o, diariamente a emprego, Eõ on 
associada a varias substancias, com 
oxito superior ás suas similares. O 
qne attesto sob a fé do meu grau.— 
Dr. José Cosia 

DB. MELLO OUVEíRA—EU abaixo 
asslgnado, doutor em medicina, e phar- 
maceutieo pela Faculdade do Ulo^cle 
Janeiro, lente de chimica da FiicuUii 
de do Direito de 8. Paulo o clinico 
desta capital, etc, etc. 

Attesto ter empregado com máximo 
resultado em minha clinica racile» e 
obstctrlca a Água Ingleza de Oraneiáo, 
reconhecendo neste preparado eviden- 
te superioridade a todos os seus simi- 
lares. In fiie gradi o afirmo.—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

DB. SAMUEL PERTENCE—Attesto qne 
tenho empregado, sempre com grande 
vantagem, na minha clinica, a Água In- 
gleza de Oranado, nos casos indicados 
no proapecto qne acompanha cada. gar- 
rafa deste medicamento, e sua efilcaz 
acçao tem sido rigorosamente por mim 
observada; acredito qne as excellontes 
o especlaes qualidades das substancias 
de que se compõe este preparado phar- 
macoutlco multo contribuem para os 
bons resultados obtidos, tanto mais 
quanto & sua manipulação presidem o 
zelo a clrcuraspecç&o filo communs no 
laboratório da phsrmacla Granado.— 
Dr. Samuel Pertence. 

Dr. JOãO A. CAMAMIO—Attesto quo 
tenho empregado nas Tebres, em geral, 
o na convalescença do quosl todas as 
moléstias, já como tônico e aporltlvo, 
j& como vehlculo das medicamentos, a 
Água Ingleza de Oranado, com ma 
gnlflcos resultados. 

E' um preparado reoommendavel po- 
lo esmero com que é manipulado o 
pela variedade do vogetaes amargos 
que entram na sua composlç&o, dando 
lhe grande superioridade. 

O que afflrmo é verdade, e juro tn 
fide gradi mei.—Dr. João Augusto de 
Camargo. 

Dr. ACACIO Dl ABADJO—Attesto qne 
tenho empregado em minha olioloa, e 
sempre com optlmos resultados, a Água 
Ingleza de Oranado, quer como oxol- 
plente para diversos medloamentoa, co- 
me o lodureto de potássio, qner nas 
febres poerperaes. 

Afflrmo espontaneamente, nto só pa- 
ra bem dos qno precisam, como tam- 
bém para demonstrar o valor em qne 
lenho esse preparado pharmaceutieo. 
—Dr. Acacio de Araújo. 

Dr MACEDO SOABES—Attesto que te- 
nho empregado com multa vantagem, 
em minha clinica, o preparado tônico, 
fórmula do sr. pharmaceutieo Orana- 
do, denominado Agun Ingleza de Ora- 
nado, que é um bom auecedaneo de 
preparações análogas da meoma deno- 
mlnaçfto. 

Por ser verdade, passo o presente, 
quo asslgno.—Dr. Macedo Soarei. 

Dr. QUEIROZ BABBOS—Attesto tn fide 
gradi quo tenho empregado em larga 
tnanu, com optimo resultado, a Água 
Inglua de Oranado, como Tohlcnlo. 
quando necessito da usar tônico amar- 
ga nos convalescentes do moléstias 
longas, e sobretudo, naqnelles qno fo- 
ram acommettidos de manifestações 
palnstres.—Dr. Queiroz Borro». 

Dr. PIMBEIRO FRKIUK -EU abaixo as 
eignado, dontor om medicina e phar- 
maoeutloo pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, etc, attesto qu-j tenho em- 
pregada a Agnn Ingleza de Oranado, 
como tônico na convalescença da febre 
o outras moléstias {pott partum), e te 
nho tirado multo bom resultado, at- 
trlbnindo isso & sua excellente prepa- 
ração. 

Sendo vordado o referido, é por mim 
confirmado sob a fó do meu grau.— 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

Dr. PINBEIEO BITTENCOOBT—Conva- 
lescendo do grande enfermidade, fia 
uso por algum tempo, da Água Ingleza 
de Oranado, com optimo reenltado, 
adquiri as forças perdidas, tornando se 
ilsonjelro o meu estado geral. Tenho-a 
aconselhado a alguns doentes, victlmas 
do debilidade orgânica, e sempre cora 
muito provolto. 6', pois, um excellente 
preparado, indispensável aos anêmicos 
o convaleacontos.—Dr. Feliciano Pi- 
ntteiro Bittencourt. 

Dr. SILVA ABAOJO—Attesto qne te- 
nho empregado, com excellente resul- 
tado, como tônico auxiliar do trata- 
mento antl-syphllltico, om casos deca- 
chexla syphllitlca, a Água Ingleza de 
Oranado.—Dr. Silva Araújo. 

.te artigo, 
que tsfto ó do nueou aaiua,  otfereco- 
mol-o aos seguintes preços: 

de 3 oent. a IfitOOO o metro 
•  8   >    > 18(000        * 

« >   > satnoo       > 
. 6 >   » astcoo      > 

Bfto preços para qualquer quanti- 
dade, • dinheiro t, vista. 

Andreottt & G. 
* — Largo do Jardim da Lu* — S 
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urmoppis 1 PAPEL 
Completo sortlmento, a preços sem 

competência. 
NOVA. ÍNDIA. 

18 — BOA DA PDNDIÇAO - 12 
80-2* 

ROYAL IAIL 

Sleam Packet Company 
Hahidas para a Europa 

do RJo» no dia 23 de dezembro 

Clyde 1 de janeiro,   do Rio 
Magdalena    Ifi > » >   » 

Vlagena   rápida* 

coLiiiao mii\ 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

B.   PAIJI.O 
Antigo e acreditado estabelecimento de 

itiíí» aiifiío para o  sexo MUISCUIúIO 

Fanoolona em espaçoso prédio, cim 
nm corpo docente de 1.' ordem. Ins- 
trocçfto solida, boa alimeotaçSo, mora- 
lidade e disciplina. 

Reabertura das aolns •  10 de ja- 
neiro. 
Enviam-se   proapectos 

O diroctor. 
Bacharel Francisco Xavier de Souta e 

Caitro. 80   7 

0BTS0P1DIA 
prothoso e todos os apparelhos o Im- 
trumentos cirúrgicos dos fabricantes 
J. Heras e Dupont, do Paris. Accd 
tam-se encommendas. 

Agentes no Rio: Rublllsrd, Braga & O 
Em B. Paulo : Ferdlnand Estruc & 

C—70, rua de S. Caetano, caixa do 
lorrelo 822. *    10-9 I.) 

Par» IJISUôA 
>       BünTgAMPTOR 

13 dias 
16   > 

Para o nio da Prata 

Clyde 
do 11 Io, em 19 de dezembro 

Magdalena     1 de Janeiro,   do Rio 
Danube 16   » > »     > 

Para passagens e outras informa- 
çOes: no Rio, com o sr. Q. O. An- 
dorson, rua de S. Podro, 1; em Ben- 
tos, ooro os srs. Holworthy, Bllls * C. 
em a. Paulo, na Oaaa f^upton, 
raa do S. Bento. 41 e 48. 

Steiété Géoérilô de Transporis Mirili- 
m à vapjiir de Marseille 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em 8 ATVXOS, até ao dia 
1H do dezembro, «ahiiá, depois da in- 
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducçfto gra- 

tuita para  bordo  aos  passageiros de 
3.' classe, cora suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VÂLÂÍS & COIP. 
8. Paulo—ma José Bonifácio, 26. 
Sauton—rua 15 de Novembro, 17. 

Idea oomSO 
lIogjreiia,ial«cndÍMda« 
Kechaolea Import..... 
Industrial de B. Paulo. 
Telephonise  

Bancos: 
OcadltoReal.oart. hjrp. 
Com 2054; 7:.. 
Cart. oomm  
0om20Jí  
Lav radoras  
Dnito de B. Paulo  
ldemda2«eml8sfto.... 
Oomm. olnd  
Coutruotor e Agr  
B. Paulo........... 

I<etras liypoth 
Banco de 0. Real..,. 
DnUo  
Iitend. Monloip  

Apólices 
DiBstado        1.000» 
        1.02SI 

Debenlurea 

wot %m 
320» 311» 
160» 1301 
  401 

1101 100» 

1601 1401 
40» 93» 
140* 180* 
401 93» 
80$ 701 
40» 801   f 

915Í 910*-*^ 
110S 1061   % 
ria» 
691 68$ 
es» eot 
69* 68» 

l.OOOj 

Eis as garantias que se offereoem aos respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei- 
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a ÁGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the- 
rapeutico. 

PHABMÂCIÂ £ DROGARIA GRANADO 
3". e 6U. 

RIO — 12, \m M Md 12 — RIO 
A IIMIAL DE 8A0 PiLO 

FORNECEDORES DAS 

Estradas de ferro, Bancos 
I^PPARTIÇÕES   PUBLICAS 

Recommenda o seu estabelecimento ás 
ÇfHppazas, ao commercio e ao publico em 
gerai, para a execução de qualquer traba- 
lho perfeito de 

typographia, lyliiographia, encadernação, pautação, stc- 
reotypia, fabrica de livros e carimbos de borraeba 

RUA DIREITA. 14 
15 DE NOVEMBRO, N. 29 

S. Paulo „,.,> 

EBNPETTI 
Nas offlclnas do «lornul do Povo de 

fabricam-se oanfetti em machlna especial.—Re- 
cebom-se encommendas e faz-se remessa para 
o interior do Estado, sendo os pedidos dlrlnl- 
dos por firmas commerclaes conhecidas. 

Os confetti fabricados cm nossas offlclnas 
sto todos de papel de caros branca, aanl, ama- 
rclla, verde, vermelha, roxa e rosa. 

J4 tem em deposito 10 mil cartuchos. 
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Dr. JOBN HIAVI 
MBDICO-OFBRADOR ■ PARTEIRO 

De volta da Enropa, acha se de no- 
vo 4 dlsposlç&o do seus amigos e 
clientes, & rua dos QnsmOes, 71, onde 
d& consultas do meio dia As 2 horas. 
 80-2... 

BANHA AVESTRUZ ~ 
Agenda geral 

Ilun da Quitando, n. í» 
B   PAULO 

Batatais 
BOM BMfRBQO DB CAPITAL 

Vende-eo uma cerwjuflu eom 
todos os utonfilios prcelt03 e em bom 
estado. 

Preço moderado. Quem pretender 
dlrlja-se ao abaixo aeslgnado. 

Batataes, 17 de dezembro do 1801. 
6—8 .        PKOBO MASCAONI 

Rcil aiiüjiioiiia (!o Faqoetes a Vapor 
DE 

Soulhampton 
O PAQDBTB 

TRENT 
sshlrá de SANT03  cerca  do dia  38 
do corrente e o*ritefdlr& para 

Antuérpia e 
Londres 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e 

Lisboa 
Para paBsag^ns t mais Informações, 

trota f o com os íi' : tee: 
em 8. Paulo: CM» l.niilon; 
em Campinas: ÇMHM li-ii|>lon; 
no Elo do ,Jit;rlro. lom o er. 0, C. 
ANDEES0N, rua General Câmara, o. 
2, e, em Bíntos, enm o ers. HOL- 
WORTHY BLLIS A C, rua B. Anto- 
nlo n, 62. (sabradu). (até 20) 

(kpapia Nationale de Navigalioo 
de Marceilla 

O  VA.POR 

HINDOUSTAN 
Esperado em SANTOS, no dia 49 

do corrente, sahlri, depois da Indis- 
pensável demora/para 

MARSELHA 
Para pasEagens e mais Informações, 

trata-se com 

7BAT1LLI CB1STA 
Santos-Praça da Republica,  41. 
S. Paulo—Rua de 8. Bento, 48, 

ViaçSo Paulista.. eo»    _ 
PAUTA 

;EMPaEZUNSüLi\!A DE NAVEGAÇÃO 
Vapores portiif^uezos 

NEimANDSHlPPINGC! 
(Limited) 

0  PAQOETE 1NOLEZ 

E1JAHIIE 
esperado de Nova Zelândia, no Rio de 
Janeiro, no dia 21 de dezembro, aahirá 
para 

Piic SleaiD NangaticD Cenipuy 
O  PAQUETE JNÜIEZ 

Orellana 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 

'Rio da Prsta, em 81 de dezembro, sa- 
. hirà para I^iwl>ôn, Lu Pallco 
(La Roohelle), Plymonth e t.1- 
vei-puol, depois da indispensável 

, demora. 

LONDRES 
com escalas por 

XKXEUIKEe 
PI/VMOUTH 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes de Ida e volta, na 1.* 
classe, validos por 12 mezes, £. 4tC. 

Este paquete tem ezoellentos acora- 
modaçOee para passageiros de 1.*, 2.» 
e 8.* classe. 

Todos es paquetes desta Unha (Ao 
llluminados a luz electrica. 

Par* paBimgons e outras Infornicçóes, 
trata-so cora os agentes 

Wilson Sons & G.0, Limited 
RUA DO  COMMERCIO, íS-Sohrado 

m>. PAULO 

l Estes vapores tocarSo de ora em 
deante no porto de I>a Palice 
(La Rochelle), cm logar de Ilor- 
dóus. 

I Redncçfto nos preços dis passagena 
para Llverpool: 

1.» classe, £. 21 o £. 30. 
Dita, ida e volta. £. 36 e £. 46. 
2.» classe, £. 15. 
8.* dita, £. e. 
Passagem para Paris,  £. 34.8.0 e 

£. 80. 
Vinho de meaa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta Unha sfto lllumi- 

nados a Inz electrica. 
Para passagens o ontraa informações, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C. Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48—Sotaxla 

«. PAUI.O 
LA 

Lil BRASILIANA 
Navígazione Italiana 

O VAPOR DE 1.» CLASSE 

RE UMBERTO 
NLHETUI (180 

a.'   Dg   LAlLANDELLE 
s  A fBGAWÇA DO SARGENTO 

RoMAnoe marítimo 
4 naslo Dl 
I       ■■ Pinheiro Chagas 

PARTE   IV 
A BEVOLTA 

XV 
MACHINA   INFERNAI 

—Continuei disse o prefeito, 
que escutava com horror. 

O sargento proseguiu: 
—Quando a embarcaç&o que 

nos perseguia passou sem nos 
ver, esperei um instante, e, sup- 
Íiondo entto que os revoltados 

& nlo pensavam em nós, pro- 
pus ao commandante levalo para 
bordOíflflrereci-me para ir adean- 
te e procurar livrar os ofüciaes, 
■a estivessem presos; porque, 
no meu entender, naturalmente 
os rebeldes estavam-se a embe- 
bedar... 

—Que lhe respondeu o com- 
mandante f interrompeu o pre- 
Sn* —Por dnu veies me orde- 
noa Imporiosamenle queotrou- 

—1 torrai 
ban, iar|«íto, dlsw 

0       no. o Ma prooedlmanto 
S EüfrSiiMlyri • até difno 

de elogio... Não vá para longe 
e prepare se para me seguir, 
ao primeiro signal. 

Pedro Cordier estava na ante- 
camara, quando o almirante tira- 
ra a Liart o commando da Qor- 
gona, e o ameaçara com o conse- 
lho de guerra; Pedro Cordier 
triumphava. E agora,que julgava 
ter a certeza de satisfazer o seu 
largo ódio, podiam entrar no seu 
coração idéas generosas. 

Já se nSo contentava com 
ter perdido Liart; queria salvar 
Merval. 

Correu á casa da viuva Toi- 
non, mandou chamar Paoletta, 
e contou lhe rapidamente, da re- 
volta, o que era indispensável 
que ella soubesse. 

—Liart, acoresoentava elie, 
desgraçadamente retnette hoje 
o seu offlcio, e o sr. de Merval 
está perdido, se n&o tiver alguém 
em Paris que attenue o elfeito 
desse documento, alguém que 
prove ao ministro que Liart... 
Ouça, Paoletta, dou lhe a minha 
Íialavra de honra que eu era 
nimigo deste monstro... 

—Já o tinha adivinhado, disso 
a provençal. 

—Guarde sempre, sempre, 
este segredo. 

—Bu J4 lhe dera a minha 
palavra; o NU segredo Já eu o 
guardava. Continuei 

—Poli t neaeesarlo que se 
diga M mtaüikro, ao r«l: O oulpa- 
do « Utrti H* Ltart * fletl- 

ma... Perdoem a MervalL.. 
fuzilem Liart I... e dão um 
exemplo justo, e salvam a mari- 
nha 1... 

—Mas que posso eu fazer? 
perguntou Paoletta. 

—Resolver o sr. d'Héricourt 
a partir já, já. 

—Está doente, muito doente, 
disse a menina. 

— Mas vai de certo, ee lhe 
fizer comprehender. 

—Essa viagem mata-o I mur- 
murou a provençal. 

—Mas é necessário que Mer- 
val seja saho, que a sua joven 
ama seja felh e que Liait sija 
punido. O sr. d'Héricourt ó o 
único homem que pôde. 

—Já Caboche lhe dissera cou- 
sas simiihantes I... 0'senhor 
tem escripto muito... 

—Isso não basta I... Que vá 
pessoalmente, ou Merval está 
perdido. 

Pedro Cordier, ignorando ain- 
da que Laviolais, ferido mortal- 
mente, estava condemnado pelo 
dr. Blaye, voltou a pôr-se ás 
ordens do almirante prefeito 
marítimo, emquuto Paoletta 
subi» A sala e onamava Buiana 
de parte. 

XVI 
SiOHIWCUOB 

Depota da nina noite da aa- 
gnitlM • 4« ifUaçSN, o ir. 

para d'Héricourt,  abatido   pela  sua 
lenta enfermidade, e ferido no, ^—f 
coração por commoçSes crudeiis- j CjrGinO'VSt 
simas, queria,  apezar  da   sua 
fraqueza, levar elle mesmo sua 
filha a bordo do Almirante. 

Urbano Lartigue procurava 
dissuadil-o. 

—Deixe-se aqui estar, meu 
capitão, dizia o veterano com 
affectuosa persistência; dome 
licença que eu o substitua; eu 
até já disso avisei o sr. de Mer- 
val. Os meus filhos ficam em 
casa a acompanhai o, eu acom- 
panho a menina. 

r/Héricourt n&o cedia ao seu 
velho irmão de armas; acabava 
de sa arranjar para sahir. 

Buzana, já prompta, estava 
no seu quarto com Cecília, que 
a n&o largava. Cecilia e Suas- 
n 1 rezavam; rezavam ambas e 
Cecília depois dizia 1 

—Peço lhe, minha doce ami- 
ga, que seja corajosa 1 Corajo- 
sa como uma cbristl e como 
uma martyrl Tenha esperança, 
Biuana, a esperança é permit- 
tida, mas nlo lhe venha ella 
embrandecer o coração t Mostre- 
se digna de Adriano, qne vai 
tonar a ver. Hustente com 
uma grande coragem o ambata 
da una grande desgraça... 

dewmme 

Esperado brovemonte, sahlri de MautOH, no   dia  32 do dozambro 

3  ISTa/poles 
I Recebe passageiros de 8.* classe, ao preço de 

Rs. 60$000 
Conducçüo gratuita, para dor A. 

Agente* 
m. Paulo—Joto Brlccola A Qattl, roa JoJo Alfredo, 17-A. 
•antoa—A. Florlta A C, rua Santo Antônio, 48. 
Rio do Janeiro—A. Piorlta A C. ma Primeiro de Margo. 37. 

O VAPOR DB 1.* CLASSE 

SAN GOTTARDO 
Isperado bcevauMite, ubM de ■auto*, para 

no dia 80 do oomnle. 
Beeabe paesaffilrae de 8.* desse a 

MIM 
nlo 
ceo.., 

pcua   ao 

(OmltoM 

Rs. 
çSo trstatta CcedaoçSo trstatta pare korde. 

AHBIITM 

Esperado cm H 
23 do corrento moz, 
ludlspeneavel domora. 
Rio 

» F»Tihia 
/'/ K^rnambuco 
'' 5a" '•bftl1 

KARL YÂLAIS %* #! 
8. Paulo-Rua Josó Boi^      "5. 
Bantoa—Rna 25 de Março,''"í- 

Seeiété GéDénle de Trinspirti Kirí- 
liiflesàTipsirdeteiilí 

O VAPOR 

AQUITAINE 
esperado em ttontoa» brevemente, 
sahirá, depolsda indisponsavei demora, 
para 
Montevideo e 

Buenos-Aires 
A Companhia fornao* eondueoto 

natulta para bordo «o* psssaniros d* terceira classe a sua* Sacatsns. 
Agentes: 

IARL YALAIS & COIP. 
■. Paulo—Rua José Bonifácio, 26. 
■anUM—Rua 36 da Março, 17. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

& Paulo, 31 de dezembro de 1894. 
Tabeilaa afflzadas hontem: 

Kiondon  Bank 
Londres    10 1/4 10 
Paris        632 046 
Hamburgo     1.150 1.165 
Itália        — -MO 

e Porto Istorllno   10 i/4        f   ; 10 
Agendas de Por- 

tugal         — 466 
New-York......        — 61000 

BtrUinb SSank 
a 90 d. á vista 

Lmdrea  10 1/4 10 
Piria        633 665 
Hamburgo    1.148 1.177 
Itália  — 808 
Portugal         — — 
New-York  — 4.660 
Coanmerclo e Industria 
Londpe      10 6/16      10 t/8 
Parle  »25 636 
Hambargo       1.143 1.166 
Portugal  — 430 
Braalllanlaohe Bank fur 

Deutacbland 
BwUn.       1148 1.163 
Loadrw    10 1/4       10 1/16 
Parle         680 643 
tttüa  — 880 
■•«-York         — 4.886 
Poftagal         — 446 
Bevaaha        — 810 

Bnneo de •. Paulo 
Coalfee    10 1/4 10 
Psrta.         683 646 
Melia  - 600 
Portugal  ~" 480 

Hoalem o mareado do oanblo deata 
praçe abris a 10 3/8, afrousos 4sro|s 
sai poaeo, nMado oatr» ves A mesne 
taxa. 
ate MIMO.      r^1"" r"" 

«o sMr, 10 'l/t, Afrvuoa isrsete o 
dlse lonoeaflrsnr-sesai 10 l/i,sa- 
les das 8 harss, 

«(Mil BNMM. 

Pauta semanal da Alfândega e Reoe- 
bedorla de Rendas, de 17 a 23 de de- 
zembro 1 

Café bom      1*360   kllo 
Café eeoolba        $850      > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Europa: 

I 
Vapor ali. Ântonina     1 

»     fr. T«IIe de Bosario... 
»       »   Provence  
»     ali, Cintra  
»       »   Buenos-Aires... 
»     Ing. Lancelot  
»     Ital. Matteo Bruz: 

. »     fr. Paranaguá... 
> ali. Amazonas... 
»     ItaL Sol ferino... 
> hang. JBathuii.. 
»      M.Bahia  

Pm a os Bstacos-tJnldor: 
Sacoas 

Vapor Ing. Sirítu..:  81.606 
»       »   Oaxton  50.679 
»        »    Me.ricnn Prince.. 11.597 
»       »   Manitoba  U.Olt 
»      Bfí. Salernn  18.677 
»     Ing. Hqgarth  6.688 

Barc t amer. Proscilla  9.000 

185.933 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPJiua MFiiuooe ao mo 

21 New-Zea<and, Buahine. 
11 Llverpool o esc, Olbers. 

•■2Í New-York,  Sorrento. 
5-2 Marselha o esc, Aquitaine. 
21 Santos, Slurn. 
12 Elo ia Prata, Nile. 
22 Bordeanz o eso.. La Plaia. 
23 Santos, Bi Umhnlo. 
25 Londres esc, Baron Olamit, 
25 New York o esc, Bellucia. 
*$ Santos, Tijuca. 

antoa, Lissabon. 
io da Prata, OeiiaMC 

.       VAPOBK» A aUUB DO UO 
21 fcjanto^/llyuca. 
21 Cabo Frio e Macshé,   Normandia, 
23 Londres por Tenerlffe, Buahine. 
22 Marselha, Hindoustan. 
22 Portos do Norto, Plamta. 
22 New-York e PEC, ^oor»«4 frin e. 
22 Hamburgo e esc, Bahia. 
23 Rio da Prata,  La Plata.   ' 
23 Eoutlianií ton e esc, Nile. 
i6 Gênova e eso., Stura. 
28 Rio da Prata por Santos, AquUahu. 
21 Caiavellas e ear , Augytt) Leal. 
31 Southampton e osc, Trer.t. 
36 B. J0S0 da Barra, Teixeirinha.     ^r„ 
2'> Gênova e esc, R- üinberto. T il 
26 Vlctorla o esc, Piuma. " 
25 New-York, Frethfield. 
35 Now-York, Maskelyne. 
27 S. Sebastlfto e r-sc,  Sepcüba. 
80 Triette e eec, Berenice.' 
31 Llverpool e osc, Orsllana. 
31 Gênova e esc, 8ui America, 

TAPOBM asPUADOS ■■ SAUTiM 
23 Europa, Tijuca. 
23 Rio da Prata, Bourgogne* 
33 H&vre, Parahyba. 
21 Rio, Aquitaite. 
27 Enropa, Itaparica. 
80 Rio da Prata, Chlnete Prince 
83 New-York, Imperial  Prince. 
81 New-York, Afgan Prince. 

VAIOm A eAKB Dl lAMM 
31 Cknova e esc, Stura. 
93 Gênova e oac. Bé ümberto. 
33 Havre, Caravellas. 
91 Anven e eec, Trent. 
34 Hamburgo e eec, Tijuca. 
34 Blo, Lmabon. 
36 Marselha. Bourgogne. 
36 Trieste e esc, Berevit*. 
30 Gênova e Napolea. 8.   Oottardc. 
81 Hamburgo e esc., Tijuca. 

MANIFESTOS 
ConcInsSo da carga do vapor alie- 

mfto Bahia, procedente de Hambuigo: 
60 cxs. bacalhau, a A. Trommel A C. 
60 ditas cevada, aos meamos. 

4 ditas lupnlo, ídem. 
1 dita amostras, a J. Flach. 
1 dita miudezas, ao mesmo. 
1 dita faienda, Ídem. 
4 dltM tazendas,  a   Alberto Soou.* 

■ho,* Almeida. 
1 dita miudezas, a Poyares A C 
0 ditas manteiga, a Munia Ponte» A O. 
8 ditas ooBservaa, ao* meamos 
1 ditaumotelca, Uw,^^"' 
1 mt» roupa.ja Schnita A Kemftz. 
l,«ta obras de couro, MS mennos. 
6 ditas plantas, ídem. 

60 ditaa amido, a AranJo Tavares A 0 
9 ditas phospberoe, aos mesmos. 
8 ditaa ideai, Ídem. 

M djtaa oavada, a Gaspar Ricardo. 
1 dita obraa de poroellana, a Rlofaisr 

Brenne A C. 
27 !l8.iI,,Sèíí,la"« » VmA* N«»oAI. berto A O. 
40 ditos eravos,a Rlohter Braniie AC. 

1 dito tarracena, aos Baamos. 
1 dito obres de latao, idem. 
9 ditos mlndeaas, Idem. 
4 ditos ehA,   a  C.   Sampaio Bodrl- 

guea A C. 
8 dltoe obra de papel,  a Vanordsa 

6 ditos lamparinas, a Oarcia Nogad- 
f»* 0. 

10 ditos Mpd, aos msaos. 
1 bro. «teroo, L P B, 4 ordssk 
9 latas tbm, T N, Man. 
1 ox. eeesstva, J B B, tdw. 
1 dita Idem. A L, Men. 

60 vis. SMsblasa, a A.V. BdMht A & 
1 ez. obrss de vidro,  a OTMAÍ 

M 

4 
■ i 

si 

lifÇÍ,"• 

■  ...A. •—^■'—'■'-'- 
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